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A prêsente Resolúção do 30 Consresso do PCP{B) sobre a criticâ à

actividade do Comité Centrâl entre o 2o e o 30 Congres§o§ do Panido e sobre
a aurocritica do comité central ao congres§o é fÍuto do pen§amento ê da
vontade de todo o colêctivo partidário. Besulta do mais amplo e democrático
debate havido êm todos os escalões do Panido, iniciado a paltÍ dâ 1â Con_

Íerência Nâcional e derenvolvido principalmente no processo e realiração
dêÍe Congresso. Expressa também uma prolongad. luta de opiniôês, con'
íronto e demarcação de ideias e práticâs no seio do Comité Central desde
início de 1977, que se intensiíicaram a padir da 6. Reunião Plenária do
Comhé Central e adquiriram um carácter aqudo durante e aÉ§ â 1'Con-
fêrênciâ Nacional e, principâlmênt€, no decorer do Procê§so de realizâção do
3o CongÍesso. Não foi Íác;1, mas bastante difÍcil, chegar âo quê êstá formu-
lado nesta Rêsolução. Percorreu*e um processo muito complêxo de debate
no Comité Central, hâvendo multar dificúldades e sérias resistências na

compíêensão dâ necessidade do Comité Central rêalizar uma autocrítica
píofunda e multilâteral da sua actividâde, só chegândo aos resultados po§i
tivos a que chegou com a ajudã crÍticâ dos quadros fundamentah do Panido,
dê todo o colêctivo partidário e dos dêlêgados ao 30 ConSr*§o. A pre§ênte

Resotução exprêssa, portânto, as êxigências, sênrimêntos e aspirações de todo
o nosso Panido e tem como obiectivo centralunificar o nosso pen§amento, a

nossa vontade e â nossa actuação marxista§-lenini§tâ
Ao considerar essencial que o balanço dat actividades pôrtidáriâs êntr€ o

2o e o 30 Consressor tenha por Íio condutor a autocrÍtica proÍunda e abêna
do Comité Central, consideGmos de primordiâl importância centrar at §uâs
preocupâçôe. no principal ê não no âcessório, nas qu§tões determinantes e
não nos dêtalhês e questiúnculas sem conteúdo ideolôgico, nos métodos
leninistas de confronto e luta d€ ideias e não nos consênsos, na Íoca dê
injúrias, intrigâs, conflitor pessoâis, calúnias e mex€ricos, que só provocam
um ambiente desoriêntador e dão origem a uma actividade desâgregadorâ.
Toda a luta de idei.s dêve clariÍicar e demarcar as posiçõês em confronto,
s€par.ndo o ceíto do errado, as concepções proletária§ revolucionárias dâ§
concepçôes estranhas ao marxismolenjnismo, pois só assim quâlquer dêbate
peÍmitirá compreender o que está realm€nte em joso, reforçará a coesão das



filêiras paítidárias, respeitará os principios e normas êstatutárias e se traduzirá
num reforço da actividade revolucionária dê vanguarda do nosso Partido entre
as massas operárias e trabalhadoras.

Ao procêder ao balanço crítico da actividade desenvolvida dêsde o
20 Consreso em túarÇo de 77, o 30 Consreso con§tata que o Partido
alcançou sucêssos e cometeu eros, defêndeu posições iústas perante diveBos
problemas mas diante dê outíos asumiu posições pouco claras e me§mo
erradas. O Congresso considera no entanto que o traço gêral da actividade do
Comité Centrãl Íoi essencialmênte negativo, provocãndo reflêxos nefastos no
conjunto da aúividade partidáíia. O Partido êstagnou na sua imPlantaÇão,
diminuiu progressivamente no entusiasmo e vigoí revolucionários, viu substan
cialmêntê reduzida a sua actividâde políticâ no seio das amplas masas,
perdêndo iniciativa e mãrgêm de mãnobra. Analisando de um ponto de vi§ta
profundament€ cítico o papel que coube ao Comhé Central ao longo dêste
período, o Congresso considera-o o principal responsável pelos eros e insuces-
sos verificados e pêlas ãctuais dificuldãdes na rêsolução dos problemas paÍ'
tidários. O Consresso reiêita como eradas e simplistas e de Íusa completa à

autocííticâ do Comlté Central as visões que pretendem aÍibuir o grosso das
dificuldades actuais ao grupo íraccionista expuho do Partido.

O proceso de rêvolucionarizãção e pÍoletarizaçâo e o 20 Coôgresso do
Partido haviam-nos dotado de uma linha proletária .evolucionáriâ marxista'
-leninhta, de uma política de edificaÇão do Pa.tido para a revolução e o
socialhmo ê tinham integrado definitivamêntê o nosso Partido no movimento
comunista internacional. Daquele proces§o saiu um Comitê Centralque, desde
que se soubes§ê apoiâr no Partido, reunia condições para o conduzk na via da
íêvolução e do socialismo.

A acção política do Panido enÍe as massa§ Íoi no entanto dirigida por
uma amálgama de orientações justas do 20 CongÍe§so com as mais variadas
concepçõe§ se€táriâs, e§pontanêí§tas, direilistas e esquerdistas. O seu úaço
marcante é quê só parcialmentê re§peitou ãs ideia§ básicas da linha traçada na
Besoluçâo Políticâ aprovadâ.

O 30 Consresso acêntua quê o Comhé Central não consêguiu aseguraÍ
a confiança que o colectivo partidário nele depositou ao elegê-lo no 20 Con_
gresso. A âúividade do Comhê Cenúal no processo de aplicação da linha foi
dominântemente marcada por incompreensões sectáíiãs e pelo simplkmo
esquerdizante. Êstas incompreensões impediÍam durante longo tempo o
Comité Centrâl de tomâr o pulso reâl do movimento de massas, dificultarâm o
seu de§dobramento em âlternativas táctica§ coniunturah e em tácticas §ec-

toriais e impediram o enriquecimento da linha política do Partido.
Na actividade pÍática diária do Partido estas concepções levaram ao

suryimênto, lãdo a lâdo, de manifestações sectárias e esquerdistas, e de
mânifestâções dirêhktas, tendo estas, posteriormente, começado a gânhar
pro§res§ivo terreno, devido aor eÍeitos provocados nas no$ãs fileiras pelo
recuo do movimento popular e p€la pressão do revisionismo cunhâlista, mas

sobretudo devido à ausência de dirêcção política firme por pârte do Comité
Central. Verificaram{e assim tendên€ias crescentes e prêocupantes para re
baixar as bandeiÉs políticas revolucionárlas do Pârtido, apagar a inteNenção
aberta e autônoma do PCP(R) e da UDP ê parã esbater pêÍisosamente as

Íronteiras ideolôgicas ê políticas com o revisionismo de Cunhal.
A ausância durânte baíante tempo de debate ideológico e politico no

seio do Comité Cenúal, a coexistência de posições €onÍárlas aceíca de
problemâs políticos da máximã importância, a busca da sua superãção através
dos "consensos" em vez do debate abe(o, da clarificação e demarcaçâo de
posições, da crítica e da autocríticâ, permitiram o desenvolvimento de uma
tendência opotunistã de direha articuladâ em torno de um corpo de pro'
postas elaboradâ§. Eía tendância, procirrando apoiar§e internamente nas

manifestações direitistas que vinham surgindo, evoluiu posteriormente para
uma corÍentê fÍaccion;sta de direita, cujos principah cheÍes toÍãm de§mâs_

carados e expuhos do Partido.
Os eros cometldos pelo Comhé Central na dnecção do trabalho do

Partido entre âs mâssâs, o abãfamento da luta ideológica, a ausênciâ até à

8á Eeunião Plenária do Comité CênÍal de métodos leninhtas de discus§ão, a

rêsistência do Comhé Central ao reconhecimento e à autocrítica dos seus

êrros, pÍovocaiam a desmralização de muho§ militantes fazendo'o§ vacilar e

tornando-os vulneráveis aos métodos de luta sem princípios seguidos pelo§
frac€ionhtas e à sua demaqosia, levando alsun§ â abandonâr as rilêiras par
tidárias.

Ao longo deíe período e apesar de todos os eros cometidos pêlo
comité Central, o 3ô Congresso acentua que o PCP(R) con§tituiu um Polo dê
rêferência para os sectoÍes rêvolucionários do proletariado ê do povo. Semp.e
que aplicou a linha aprovada, o PCP(B) surgiu nâ cena políticâ como força
claramente demârcada das forças burguesas e revisioni§ta§, conseguindo em
diversas clrcunstâncias tornarse o polo aglutinador de vastos sedores ope_

rários, populares e democráticos. No qrande movimento de solidariedade aos
camaradãs do PC do Brasil, êm acÇões antifâscistas de grande rePercu§são
nacional, na luta abêrta contra os sucessivos governos, em diveEos protestos e

lutas populares, em reãlizações locãis, em importantes lutas operárias e

sindrcals, no levaÕtamento do movimento democrático camponês, o Partido
obteve signiÍicativos êxitos cuja importância não poderá ser

O Congíesso constata que na luta ideológicâ interna, apó§ a ruptura
com os método§ sectários e intolerantes seguido§ âté à 8a Reunião Plenáíia,
foram progressivamentê sendo instalados no sêio do Comité Central métodos
leninistas de luta ideológica cuios reflexos são hojê bem visíveis dentro do
Partido. Os ricos debãtes, em âmbiente franco e aberto, travãdos no pÍocêsso
da lâ Conferência Naclonãl e no processo do 30 Congre§so, ã ampla demo'
craciâ em quê se desenrolâram, pêrmitiram confíontar a linha traçada no
2o Conqresso com a nossa práticâ, contrihuindo paÍa que pela primeira vez



Íossem dados parsos sérios no sentido da sua assimilação, do §eu enrique'
cimento e da detecção da§ suas insuficiênciat e erros. Possibilitaram, enÍim,
dêtêctar os erro§ €xistentes na actividade do Comité Central e do colectivo
partidário, determinar as causas que ettiveram na sua origem, clariÍicar ê

demarcar âs posiçõer em debate, isolando âs posigões oPo(unhtas de direita e

ârmando o Paltido parâ às complexas e difícêis târefâ§ quê §e lhe deParam por

Estes aspectos positivos da actividade partidária confirmam qu€ a linha
tr.çâda no 2o Congresso é no seu fundamental justa e servem de pontos de
relerência e apoio para a correcção dos êros e paÉ o relançâr com vigor
redobrado do Partido nâ âctividade de massas. Éles constituem a garantia
seguía de que o Panido rêune todas a§ condições pâra dar pa§os firme§ nâ viâ
do 25 de Abíil do povo e da democÉcia populâr Íumo âo socialismo.

I
FALHAS E ERROS

NA ACTIVIDADE DO COMITÉ CENTRAL

O 30 Consresso acentua que desde as elêições prê§iden-ciais de.1976' o
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actuar ê se aÍirmar como foíçê revolucionária dê vanquardâ reconhecadâ pelas
largas massas. O Comhé CenÍal actividade vi.ada para a
íespo§ta ao§ problemas mak fácek e parâ acções dirlgidas para a nossa orla,
Gindo no pratlcismo e no espontaneísmo, agravados por uma úadlção sec-

Ao amontoar de problemas e de êros rêsuhântes da impotê.cia do
Comité Central para se elevar ao nível das exigências que se colocavam ão
avanÇo da revoluÇão no nosso país, vieram a§§ociârse factores de ordem
objectiva resultantes da pressão exercida sobrê âs nossas fileiras pêlo recuo do
movimento popular pôs 25 de Novembro e pelo revhionkmo. O avanço da
burguesiã punhã na ordem do dia novas formas de luta de carácter mah
recuado, tornavâ mais diÍícil a obtenção de vkórias, provocava vacilações e
desmoralização no movimento dê massas, habituado a vitórias fáceis. O
panido rêvhionhta desencadeou uma campanha organizada e shtemática
contra o chamâdo "esquerdi§mo", com o objêctivo de i§olar o nosso Pârtido e
as forças rêvolucionárias perante as mâssas. Estâs condições tivêram reÍlexos
no Comité Central ê no Panido, onde elemêntos vacilantes passaram a
teorizar uma táctica política de adaptação ao movimento espontâneo, de
abandono das bandeiías rêvolucionárias de luta e de conciliação com os

Não sendo compreendidos pelo Comité Central como fenómenos âlta-
mênte negqtivos que se acumulavam com o passar do tempo, todos estes
fâctores conjuqados originaram o surgimênto de umâ crise, a qual se foi
progre§ivamente agravando.

Esta crhe de direcção foi muito peculiar pois teve como núcleo íunda-
mental a projecção no Comité Cenúal das exigências do colectivo partidário
de umâ dirêcção politica e ideológicâ fnme e hábil, capãz dê responder em
tempo oportuno às exigências do movimento operário e popular e da situação
política nacionâl em curso. Esta crhe Íoi pârticularmente âgravada pela
existência no seio do Comitá Centralde seis facrores nesâtivosl

Primêio - Falta de homosenei2ação das ideiâe e das práticar doComité
cêntral.

Prêdominou no Comité Cenúal um emplrismo primário e um pla-
tichmo dê vhtas curtas onda sê entreláçavam simultaneamente o sectarismo e
o espontanehmo, a superficialidade e o simplismo. EÍe ambiente fa€ilitou
quê se inÍalasse no seio do Comité Central uma amálsama de idêias justar do
2ô Consresso com diversâs concepçôês sectáriar, espontaoeístas, esquer
dizantes e direitktas que passaram a orientar a actividade do Pã(ido. Este
facto deixou caminho abeno à proliÍeraçâo das mais diver$s concêpçõês e

âctivldades não uniformes, imposibilitando nã prática â uniÍicação do pensâ-

mento, da vontade e da acção do Comité Central e do coniunto do Partido,
provocândo reflêxos nesativos, inclusive nas organizâçõês pêriféricas. Desta
experiência neqativa é precko extrâiÍ a lição de quê no Comhé CentÍal e no

I

Comité Executlvo deve haver a permanente Preocupâção de lutar pela unifica'
ção do pênsamento e da vontade do colêctivo dirigente com base nos
princípios marxistalleninistas e na linha revolucionária do Panido,
superando-se deÍinitivamêntê â tendôncia para emitir opiniôes individualistâs
e para se servir destas como guia para a actividadê em que se é responsável-

Sequndo - Ausência de um eÍêctivo úabalho colectivo de direcção com
a pÉtica permanente da crítioa e auiocítie.

Trânsformou'se em prática do úabalho de direcção do Comité Central a

Íaltã de preocupâção deste em desenvolver um trabalho de êlaboração, dis
ürssão e decisão colectivas dos problemã§, de debates e lula de oPrnrões
exaustivos e não âpre$ãdos, apoiando_§e no fundamental e não no secundário,
num ambiênte responsável, franco e fraternal, com espírito crítico e auto'
cÍitico, onde predom;ndse sempre não a intolerãncia e a,mpà€iéncia ou os

deseios de aÍirmação individual de um ou de uns poucos, mas â firme
disposição de todos dê confrontar ideias e práticas e conseguir que fosiem

oerfeitamente clarificãdas e demaícâdas com con§ciência e convicção as que

erdm jusra\ das que eram e,,ddas, d fim de chesar não a consensos, mas sim;
polarização de uma real unidade de Pensâmento e vontade com bãse nos
princípios. Esta prática não permitiu que se assegurasse permanentemente no

comité Central posições cííticas e autocríticas, responsávêk e fraternâis com

base num comportamento individual e colectivo, de um amadurecido e

reflectido espírito proletário revolucionário, o que provocou muitas vezes que

alguns camâradas descambassem Parâ atitudes de imaturidade e ãrrogãncia

O Comité cenÍal, o Comité Executivo e o Secretariado enfermaram de
fâlta de coerência na sua actividade, tanto no plano político e ideolóqico,
como no organizativo e no estilo de Íabalho de direcção. o comité Exê
cutivo foi o órgão que se apresêntou com um bâlanço mals negativo em todos
os aspectos da actividade partidáriâ. substituindo o comité central na

direcção pârtidária, não o chamando â um debate aprofundado sobíe os
pÍoblemas existentes, sem qualquer papel dirigente nas reuniões do Comlté
Central, dêsprezando os problemas político§ e pa(idários, deixêndo{e aías_
tar num amontoado dê târefa§ práticâs, o Comité Executivo tornou_sê o
principal responsávêl pela política e prática que o Comité Centrale o Partido
seguiram. Não hâvendo um pensamento único no Comité Ceníãl e no Comité
E;ecutivo, instalou-se a têndência para cada um interpretar âs decisôes e

exêcutar as tarefas nos organismos partidários como muito bem entêndiâ.
Subnituiu-se a luta pela aplicação, desdobramento e controlo das re§oluções
aprovâdar por planos quilométricos e burocráticos de tarefas, a maioíia dâs

quais nunca era cumprida. O controlo de execução, a prática permanente de
críricâ e autocríticã, Íorâm substituído§ pelo clima conciliatório e liberal,
adormecendo a vigilância revolucionária de classe O Comité Éxecutivo foi'se
afastando do Partido e do Comité CenÍal, o que lhe retirou íorça e autori_
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dade, levando-o a atolâÊse na conciliação com o§ ataque§ quê êram movidot
pelo§ oportuni§t.s. A inttabilidade pequeno_burguesa dominou portanto a

acaão do Comité Executivo.
Dev€ndo ser o ór9ão de dirêcaão opeÉtiva diária da actividade par

tidária, o Sêcretariado núncâ o foi de facto. Com um Íuncionamento kreg'ilar
e anárquico, foi antes o centro federativo onde sê rêsolviam problemas

;orends da actividade de c.da fr€ntê, sêm nunca â§sumir um pâpelPolítico

de acompanhamento peímanente do cumpÍimento das decisões do Comité
Centrâlê do Comité Executivo.

Para êsta prática do Comité Executivo e do Secretariado contribuiu
muho a falta de vigilâmia do Comité Central, que loi aceitando o §eu papel

de subalteínizâção sem o colocar Írontâlmentê em causa Hojê, mais do que

nunca, estô siluação píecisâ §er radicalmênte alterâda.

TêÍceiÍo - Subestim.ção da exisência e imPortância do PCP{R) como
partido políiico pârâ a âcção r4olucionáriadê mas!â+ IêÍbxo d. montalidade
dé pequono partido.

O Comité Central tendeu â and.r a reboque dos acontecimentos,
intêrvindo nas batalhat mai§ fáceis e desênvolvendo ôcçôes predominan_

têmente vkadâs pâra â sua orl.. Esta concepção tacanha do papel de van_

guarda do Partido conduz a não concentraÍ os esíorços do Panido na§

útalhas fundamentais, a deixar a iniciativâ no seio dâs massas ao§ revisionit-
iâs. Levou.o â refugiarse no etpontâneo, a andâr â reboque dos acon_

tecimêntos. não se empenhândo em definir táctic.§ esp€cíÍicat com vistâ§ a

Íazêr com que ãs masaas, a pâniÍ do§ seus actuah sentimentos € atpkaçôes,
dessem pasios no sentido da via do 25 de Abril do povo e dâ Íevolução

democrático-popular íumo ao soci.lismo.
O Comité Central não sê empênhou em levar por diânte a tarêfa de

implantâr o Partido nos centros nêvrálgicos dâ luta de classes, deslocando a

interuenção p.nidária para campânhas e comemoGçõe§ desliqadas dos pro_

blemar fundâmentah das massas trabalhadoras.

OuâÉo - Progre§sivo detligamênio do Comité Contral do colêciivo
pârtidário.' 

O Comité CenÍal Íoi abandonândo progretsivamente a prática de rea_

lização de reuniôes alargadas e de activos, côÍro mêio de auscuhar o Pôrtido,
ouvir as suas críticas e sugestõe§ e de sentir através dele o Pul§âr do Í'ovimen-
to de massa§. lnstalou-se no Comité CenÍal o espírito do dever cumprido
€om a simples aprovação das resoluções, não se de§envolvendo a luta pela sua

áplicação. O Comité Central Íoi-se acomodando a e§tes dêfeltos. â rotina

ón"ti", no seu seio. perd€ndo o visor e as perspectivas revolucion&iâ§
mnhas com o desencadear do proce§so de revolucionarização e proletaÍi4ção- 

O Comité Central não aiudou o coleclivo panidário a assimilar e splicar

a linha revolucionária do 20 ConSretso, não recolhendo ê sintêtizando â

10

experiência colectiva, não ênriquecendo â linha apíovada, nem detectando e

corrigindo as sua! Íalhas e erros. Nas suas relaçõe§ com os oÍganlsmos
partidários, o Comité Cenúal dêsPrezou at iustas críticas e sugestõei vindas

do Pa(ido, com vistas à correcção dos eíos. resistiu às críticas que lhe eram
feitas, procurando, inclusive, alsumas veze§, de§viá-lãs do§ se'r§ âlvor

A lição que se pode extrair de§sa prática incorectã dê Úabalho de

direcÇão pânidária, ê que os §eus óÍgãos cêntrais só podem recolhêr a

experiênciâ colectiva do Partido e seneÍalizála na sua totalidadê e não

lraamêntaíiamenle, só podem merecer a completâ confianca de todo o
col;ctivo odrtidário, diriqindo o, mas tdmbém aprendendo com ele valori'
zando-o parâ ser valorizado, como é absolutâmentê necessário para o Pleno
funcionamênto do cênúalismo democrático e parâ 3 normalidade dâ vida
panidária. Esta é tâmbém uma condiçâo bá§ica para que o Panido seia

efectivamente a íorça de vanguarda r€volucionária maxi§ta_lêninista do
proletâriado, mantendo com ele relâções de confiân9a mútuâ e dando_lhê
confiança pâra que seja o portlestandâne da revoluÉo e do socialismo.

Ouinto - Subêstimação e vâcilaÉo Pcquêncbursuosas na luta
k êolôsica.

Na luta ideolósica o Comité Cenlral passou dà paz podre dos consentos
para a luta intolerante e sem princípios, caindo depoh na aPâtia, na desorien_

tacâo e na conciliaçâo. No seio do Comilé Cenúal instalouae por vezes uma
tendência pa,a âs discussôe§ dpressadds e apãixonadat, dcompànhâdas pela

radicâlização e polarizâ9ão de posições, muitas vezes âtá sobre problemas de
somenos importância. A origem destas vacilações pequeno'burguesas está na

mentalidâde praticista, na faha de firmeza na linha. O praticismo é uma
Ínentâlidade nociva pequeno-bursuesa sem nada de comum com uma menta_

lidade proletária revolucionária. O pratichta tem horror ao confronto dê
ideias, alimêntâ-se da noção primitiva de que §ó interessâ a tareÍô Prática,
adivinhadâ por instinto ao sabor dos acontecimento§ do dia_a'dia. Ao des_

prêzar o debate político e ideologico, o praticista não se pode aperceber do
vâlor real da linha revolucionária do Partido como güia para a âcção nem Pode
compreendêr politicamente âs taíeÍa§ a executar. Não sabe êxplicar as sua§

Ezõ€s, a sua iustêzâ, a sua opo(unidade Não pode ter ideias nem argumentos
para convencer nin0uém da justezâ das suas posições. o praticismo é o opoío
do marxismo-leninismo e é um câmpo féltil pâra as dúvidas. as incompreen-
sões e as vacilações.

Os métodos intolerantes e âgrêssivos, marcadamente ântileninista§, nas

di§.ussôes no Comité CentÍal entre âlsuns camaradas da mâioria e elementos
direltlstas. cria6m um clima de choque§ p€§soai§, com nítido espírlto sêctário
ê faccioso, que travou, atrofiou e degÍadou a lutâ ideológica e âmeaçou
@nstantemente, como Íorçâ de pre§§ão, a estâbilidade do Comité CenÚal
como centro dirigente máximo do Partido entre doh CÔngressos. A lição a
retÍar é que este ambiente e este espírito enfraquêcem o espírito de Partido,

I
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ofuscam o visor proletário e revolucionárig, cegam os cãmaradas por eles

afectados, os quais pas§am a colocar as §uas po§ições individualistas âcima do
colectivo dirigente e dos intêresses do Partido e a iulgar os acontecimentos
não do ponto do vista do Partido e dâ classe operária, mâ§ dos §eus próprios
pontos de vista. Este ãmbiente e e§te espírito enfraquecem o desejo de
unidâdê, subvertem a disciplina e, como consequência, degradam a vida no
sêio do colêctivo dÍigente com reflexos altamente neqativos no PaÍtido.

Sexto ' Alhê. mento da polêmica internacional contra a teoria dos trê3

mundos e contra o "pensamento lúao Ttêtung".''- ô i. co*,"ti. considera que o com-ité CentÍal na sua actividade de

vistas cunas. rm;diatis'a e ordricislã, pa§§ou nâo §ó a subeslimar os grànde§

acontecimentos políticos do país, como também os problemas càndenre§ da

luta que o§ maíxistas_leninistas travam a nível internacional contra todas as

corre;tês revisionktas, quer conúa a soviética e a sua ver§ão cunhâlhta, quer
principalmente contra a chine§a e a §ua ba§e ideológica, o "pensamento lr,ao

ÍsetuÀg". Este Íacto de grandê sravldade levou a quê sobre tão candentes
que§tõ; do movimento marxi§ta'leninista internacional o órgão central-do
Éartido se tivesse limkado a üanscreveÍ os materiais de padidos irmãos,

sobretudo do PÍA e do PC do Brasil. Além deías Íalhas graves, o Comité
Central não mânteve o colectivo partidário ao corrente dos problemas fun_

damentais dâ evolução dã polémica, inclusive sobre as atitudes abstencionistas
dê alquns elementos do Comité Central e §obretudo sobre as ãtitudes insi
diosas er oaíte dos fiaccionktàs J. lúorei,a e J. F. Pinto.

ó:. conqr"*o. ão ÍazeÍ esta crírica do Comité CentÍâ|, êrige que ele

responsabilidade como órgão dirigente máximo do Partido no
período entre dois congíe§sos. ao mesmo tempo, salienta que ãs po§içôesno

;eio do Comité Centrãt nunca foram homoséneas. Houvê dlfêrênciações
importantes nas opiniões e actividades desenvolvidas pelos seu§ membros, seja

no Secretariado e no Comité Executlvo, seia no próPrio sêio do Comhé

Central, tanto no terreno político e ideológico como nos métodos dê trabalho

Em Íace disto o Congresso exige que todos os membros do Comité
CentÉl façam, como é sau dever, a sua autocrítica sincera e que ela seja

rcvestida de convicção proÍundâ, à akura das responsabilidades que esta'

tutariamente lhes foram confiadas. O Congresso considera que o desenvol_

vimento desta crise de direcção do Comité Central e dos seu§ órgãos interno§
foi particularmênte grâve porque teve reflexos nêgativos nos Comités Re_

sionak e demais escalões paítidários. Assim, por exemplo o colectivo Par
aidário não sê pôde libertãr dâs trãdições sectárias, não re§istiu ao estreita'
mento e atroÍiamento dãs frentês, dã UDP e da UN,IAR, âo e§treitamento e
atrofiamento da UJCR ê a todos os êlementos de degenere§cênciâ do seu

sector estudantil. Houve âinda iendência de alguns organismos e militantes
sindicais para apagâr a demarcação entre a linha prolêtária revolucionária do
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nosso Partido e a linhâ revisionista, parô andar a reboquê dos revisionistas. O
fraco controlo sobre a imprensa panidária dê massas permitiu a vêiculação
por seu meio de algumâs posições contrárias às resoluções e directivas do
Comité Cenúal ê do Comité Executivo. Criou-se ainda um ambiente liberalê
de dGcusão sem Íronteiras, ãmbiente ese que foi propício para tentar lgualar
a dhcussão dos documentos do Panido com os contrários à linha. O Comitá
CenÍal foi o principal responsável dessas tendências e desse ambienie ne-
gativos por que pâssou o colectivo pârtidáíio e que Íãcilitou em parte, em
alguns Comités Regionah, o trabalho ânti-Panido dos elemêntos fíâccionistas
de direita. Apesar disso, na 1â ConÍerência Nacioôal a esmagadora maioria dos
delesados compreendeu a necessidade não só de defender a unidade do
Partido e a sua linhâ revolucionáriã. mas também de desenvolvêr um combate
sem tréguas aos direhktas e fraccionhtas, êxigindo ao mesmo tempo a
autocrítica aprofundada do Comité Central.

O 30 ConSresso assinala eÍe e outros exemplos de espíito de dêfesa do
Partido e da linha revolucionária revelados pelo colectivo pâ(idário, poh essês

exemplos são a garã.tlã de que o noso Partido se colocârá à âlturã das suâs
responsabilidades pâra com a clãsse operária ê o povo trãbalhador, na luta
pela vitóriâ da revolução e do socialismo.
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I
o PROCESSO DE ASSIMTLAÇÁO E APLTCAÇÃO

DA LINHA DO 2OCOTIGRESSO

O 30 Congresso conclui quê o 20 Congresso elâborou uma linhâ revc
lucionáÍia mârxií&leninista, coÍÍro âinda neo sê tinha con$guido no nosso
p€ís. Analisando at singularidades da socied.de ponuguêsa ê as comradições
que lh6 são inêrentês, as clâssês sociah é ô 6oudização da luta do classes, a
cíhe proÍunda quê abslou â êstíutura e a supêístíuturâ do siíemâ câpitalkta
nacional nos úllimot snos e tkando as grândst li9ôe§ da cri§ê revolucionária, a

Fêsolucâo Políticâ do 20 ConErêsso formulou de tnodo coêrente a estrâiégiâ
da rsvolúcto dêmocrático-popular rurÍo .o socialismo, os ÍundâíÍlêntos dâ
táctica g€ral do Panido, indicou os primsiros êlâmemos do câminho da
Íêvolução violênta êm Portr4al e definiu ã política e as tareÍas pará ô
edificâção do Partido. O PCP(RI ficou, pois, a dirpor de umâ bússolá para se
guiar nas maB complêxâs situagô€s e nos conÍrontos da luta de clasês, ssmPre
m perspêctivâ da conquiía do poder político.

1. Uma asrimilação parcial e nâo crhdora da linha do
20 Congr€a§o

O 3o Consrsso coníât€ qu6 a aprov4ão dâ linhâ pelo 2Ô Congres§o
não Íoi acompanh.da por debates aprofundâdos êm vhtâs àsua comPrêênsão
e a§imilâção, nem loi seguida por uma luta firme e continuada com vhra§ à
sua âDlicâção. Umâ tsl situação provocou quê â âarimiláção feita tenhâ tido
p.rciâl 6 supêÍficial, ê que concepçõêt errâdas vindas dot têmpos dos grupos
não t€nham sido ob.isEdâs ô conÍíontar-sê com as iuías idêias contidas na
Resoluçâo Política e tênham podido sobreviv€r, continuândo a intluênciar
nogâtivamente a *tividáde rêvolucionáriâ do Pa(ido.

O praticisrno s o espontôneísÍm, proÍundâmeme êntrânhados no ieio
do comié cêntrsl,ligâdosà auto*utrcrenira dê quàm 3e dsixa imprêtsiona.
pelos êxitos Íáceis € não êncaía sêriaments a complexid.dê das tarefâs quê sê

lhe deryont.m e a rêsponsabilidadê que .ssumem como dirigenbs do Pârtido
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oêránre d classp operárid e o povo porruguês conduziram do despre/o da

[ãtãino i,noo.*ür com vhtas à compreenüo e assimilàção dà linha

;;;;;;;,.;;;;"; de sucessircs arertas e de decisôer de reuniôes do comiré

er-""';;i ;"á;"."; à ,ápida supeÍâçáo de táo qavê anomarra, a §iruacão

oiotonoou-se iralterárer du'ante mait de um ano, 5ó sendo abaladâ pelo justo

ã"t".^L"".*r. ,",*"lp no coledrvo parlidáÍio F pelo surgimenlo dâ crise

Je àirecçâo no *io oo comité Cenrral, às quak §P asarraram J' lÚorend e cia-

nâ delêsa das suas posiçõe( direitistas, liquidàdoras e proÍev§ronrstas' so
nê,ánre os dêbdres oue precedeÍdm d 1â Conferêncid Naciondl e o

ã; 
'cÀ,.'*, 

o com,té ce;trar e o Pdrtido 5e viram obrisados a esrudaÍ

"*..".im" 
'" 

Besolucão com vhtas a defendê'la do§ ataque§ direitistas de

qr" 
"rt-" " 

*t a*, â""do_se pela primeira vez pasos sérios no sentido da

ouâtro causas fundamentai§ ettão na origem desta situação:

i..rii"iá""i"" *. a"ue do 20 consresio' os dêbates preparatórios do

z. conái*so e a discussão dentÍo do pÍóprio Conqreso, não se cenÍaram

""' omOes o,oblema" detinidos nã Besolução, na an'ili§e da sociedddê

-rt.á** " o* \uds conltadições Íundamentdis, nas liçóes dd crise' nâs

i",*t"risti"ar da lula de clá§ses em de§envolvimenro no reâl eíádodo
mo,iÀ".t. ope,a,lo " 

popular, nâ e§trãtégia e na táctica seral, rerusiando'se

em discussôea sobre expe;iências partidá.iâ§ locais ê resionâk, em problemãs

de àmbito sindical e em questõês prática§ sobre ãs organizações de frente

Este dêbâiê não oêrmitiu que o Partido retirase da Besolução apÍovada as

nDs idêiâs essenci;is. ficando com uma visão superficial do §eu conjunto, com

o €ami.ho âberto para interpretações grosseiíss e etradas sobre o seu

A fãlta de clarificâÇão e demarcâção sobre alguns dos problemas que

foram dhcutidos, o "consêmo" Íinal e o delegâr da sua solução no Comité

C"ntrut "t";t", 
pffmitiram que ideiâs contrárias pudes§em continuâr a

coêxktir no seio do Comité Central e inclusivâmente no Pa(ido''''' ;,;;;i" dê luta pela assimilação após o 20 consres§o a la Reunião

Plenáíia do Comité Cenaral, íeâlizada apó, o Consresso, limhou se a afnmar a

necesiddde de dssimildr â Resoluçào Política, n;o romdndo no entãnlo
ouálouer medid. orál:cd com vkks a gaídntir a suà electivacáo A drscussao

i"ri;;, c;;r,;' Reqionais foi âpiessadâ e rupe'ric'ar. rimitando{e à

aDreensáo de dlqumas lóÍmulas gerah e de palavrds de ordem que pâs§aÍam à

s;r ,rtilizadas cõmo st"q"ns âsiútivo§ Os cur§os rearizados, permitindo que

"Lu-"s 
co"e"cô"s to"i- in;oduzidds neste socesso, eníeÍmaram ainda de

uÃ certo academismo, não sendo ligddos aos problemds concretos n"m à um

debcte vivo e áprofundado, não permitindo que se retirassem deles todos os

efeitos positivot que era posível conseguií- - 
i-"rtu a" -irr."màção listemática da linha com a experiéncia p'áticâ- A

elFvaÇáo dà assimilâçáo da linha do Partido eiigia umd con§tan1ê

..;i;".ã" desrà com d expehéncia pràtica, âúavás da redlizacão de

balanÇos da actividade paÍtidáíiã O balanceamento da ãctlvidâde ao longo

destês doh anos é muito escasso ê fora da per§pectiva de te§târ a llnha atravé§

da sua aplicação prática para generalizâr as expeÍiências e tirar lições,

co iqindo a\ falhas e eíos, de§dobÍcndo_a e en,iquecendo a

Falta dê confrontação polémica dâ linha do Pãrtido com as divêria!
linhas burguesas. reÍormist.s. pequêno_buÍguesas radicais e revi§ionistas Desta

forma. aà mesmo tempo que subsistem diversas incompreensõe§ e

dêformaÇões da linha, foram permanecendo pontos de vista estíanho§ ao

proletariado re!olu.ionário.

2. As incompreensões e manilestaçôes eÍradas no processo de
aplicação da linha

O 30 Congíesso constata que como consequência duma deÍiciente
assimilação da li.ha, â sua apli€ação foi fortêmente influenciada por incom'
preenrões e concepçôes erôdâs, prêdominantemente sectária§ e espon'
tanektas, oscilando oÍâ para posiçôe§ esquerdizantes ora pâra posições direi'
tktas. Estas influôncias erradas e esúanhas à linha do 2o Consresso pro'
duziram efeitos altamente negativos na actividade partidária. Por vezes veriÍi
carafrse simultaneamente ê diante de acontecimento§ mais ou menos

Em face disto quatÍo conclusões podem §er retiradâ§:
Primeiro - o sêctarhmo Íoi uma constante dâ actlvidade pãrtidária e

revelou-se como uma nqciva tradição baíante enrãizada, devendo §er radicâl_
mente êitirpado das fileiras parridárias.

Segundo o espontanehmo, que foi umã da§ pés§ima§ hêrânças dos
grupos ; que desde o inÍcio esteve sempre presente na actividade partidária,
;onfigurou-se como umâ Íadição pesando negativamentê no seio do Comité
Centr;l e dos óígãos dirigente§ intermédios, inclusivamente nâs bases do
Pa(ido, mãnifeÍando.se em todos as aspectos da no§sa actividâde e devendo
ser Do, isso combatido onde quet quê se maniíeíe.

T€rceiro - houvê sucessivâs mdniÍestacõer e incompÍêeÔsôes de cà'ácter

esquerdizante que se caracterizam pelo simplismo, pelo imediâtkmo, pelo

esoJêmatismo e oeld tendência pâra o isolamênlo e pdra se encerrdr nas

l,ônreiÍãs do Pariiao ou na orld dos seus simpaliTanles e amigos, sêndo

necessário reforçar a visilância face à posslbilidade de res§ursimento dêsse

rino de mànileíacões e incompreensões.
Ouarto - ve,ificaràm.se continudda\ posições e práticas direiislas che'

oâ4do ao ponto de evoluirem e se cristalizârem numâ tendência direitkta, da

quâl se deslâcou uma correole lraccioniíd de diÍerta contra d qual devemos

lutar consequêntemente até ao fim.

O sectarismo, uma constante da actividade Pânidária.
Esta nefasta herança dos grupos transformou'sê, sem §ombía de
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dúvrdas, poÍ assim dLzer, numa Íadição na vida panidária. Em muhas tomadas
de posiÇões políticas e píincipalmentê nos procedimentos tácticos no trabalho
de frente e na actividade entre as mâssâs e iunto a aliados, o sectarismo esteve
sempre presente nâ actuação do comité central e causou reais pfejuízos na
apllcacão da linha do 2ô Congresso, na definição e apli€ação das tácticas
especíÍlcas e das flexões tácticãs, tanto a nível naclonal como a nível regional,
da zona, da empresa e do bairo. O sectarismo confunde isolamento com
firmeza de orincípios, tem dificuldâdes eÍÍ percebeÍ a realcorrelação deforças
em pre§ença e o verdadêiro e§tâdo de espírito das massas, nâo compreende a

necessidêde de fazer política e dê utilizar o máximo de flexibilidade e

habilidade para aplicar a táctica revolucioôária do Partido, não sabe fazer
política pãra centênas de milhares e milhõês, não compreênde â necessidade
de unir política e ideologicamente a clase opêráriâ e, muito menos. de unir
os cãmponeses e as âmplas massas populaíes em torno da clas§e operária. os
sêctários, virados para si mesmos e pãra a sua orla dê adeptos, não conseguem
interpretêr os problemas e os sentimentos que aôimam as massas a cada
momento e não entendem a nece§sidade de encontrar tácticas flexívei§ e

píocedimentos adequados vi§ando levar a§ massas a percorrer a sua própria
experiência, a encaminhá las nâ via do 25 de Abril do povo e dâ revolução
democrático-popular rumo ao socialismo. Os sectários não pêrcêbem a com_
plexidade das situaçôês nem as suas mutãcões e não se eíorçam em analisar
os acontecimentos que se desenrolam diante dos sêus olhos. Por isso têm reah
drfrcu ldades em comp reender a necessidade das flexõês tácticas que permitêm
tlrar proveito das conÍadlçôes no seio do inimiqo, para paralisar a §ua

âvançada, ganhar tempo e margêm de manobra com o objectivo de acumular
forças, prêÍêrindo, pelo conúário, seguir um caminho linear que causa
prejuízos incalculávêis às massas populares.

Para extirpar a Íadição sectéria das nossas íileiras é preciso ter sempre

em consideraçâo o movimênto real, a coÍrelação de forças e a acumulação de
forças a fim de ser possível armar o Pãrtido a cada momento com alternativas
políticas adequadas a cada conjunturã e mantê lo inserido vivamente na luta
de classes, nunca deixândo campo livre êo inimigo e conquistando sempre
mais largas mâssas populares para as nossas posições revolucionárias,
aiudando-âs persuasivamen\ê a percorrerem a sua própria experiência de luta.
Assim e somente assim o nosso Partido ãssêgurará a possibilidade, apó§ cada

bâtâlha oolítica, de se preparar para a batalha políticâ sêguinte, semprê êm
melhores condiÇões para âlcançar novos e maiores êxhos

Para extirpar a tradição sêctária das no3sa! filêiras é preciso ir às mãssas

e vênceÍ a relirténcia à tácticâ, é precho implantar delinitivam€nte a prálicâ
dê saber trabalhar com âqueles quê não p€nsâm como nós. E preciio âsir
se.mpre com a Ílexibilidadê e habilidade Íecet§áriâ§ para dêsemPenhârmos o
p.pel de vansuaÍda na freparação, no derencdeamento e direcção das acçõe§
políticâs íevolucionárias de massâr.

O e3pontãnêísmo, irmão gámeo do sectarhmo.
A experiência da nossa actividade partidária desde o conqresso de

BeconÍrução do nosso Panido tem vindo a demonstrar que, a§sociado ao

sectârismo, se verilica semprê o surgimento de manifestaçôes espontaneístas.
Esias manifestações são panicularmente evidentes na actividade do Comhé
Central e dos órgãos dirigentes lntermédios, expressando-sê no Pouco
êmpenho e mesmo na ausênciã do e§tudo da situação concreta e das suas

mutacões e tendênciôs de desenvolvimento, facto que se reflecte na demora
em tomar posiÇões diante de problemas que exigem re§posta urgente e no
âtraso entre o momênto em oue se tomam a§ dechões e aquele em quê sâo

levâdas à prática. É paíticularmente grave a subestimação da acção planificada
da direcÇão e do Panido chegãndo ao ponto de haver um dêsintere§se e

menosprezo pelo acompanhamento e controlo §istemático e permanente das

tarefas, o que compromete seriamente o trabalho de dkecção iunto ao
colectivo partidário e o trabalho do colectivo junto às massas.

O espontaneGmo alimenta a tendênciâ para actuar de forma leÕta e

instintiva, fomenta a passividade e a contemplaÇão, originando â

lnsenslbilidade política, obrigândo_nos a ÍicaÍ à margêm dos acontecimentos
ou a iríÍros â reboque deles, não sendo assim possível a§segurar um ritmo de
trabalho compatibilizado com a dinâmica do desenvolvimento da situação e

das necessidades do movimento de masas e do trabalho panidário em todas
as Írêntes da luta de classes. Pelos males que origina, o espontaneísmo tem dê
ser extirpado totalmente dãs nossa§ filêiras.

Manifêstaçõss e incompreensõês esquerdizantes.
Dê modo geral e em muitos momentos as manifestaÇões e concepções

esquerdizantes predominarâm no sêio do Comlté Centrâ|, impedindo o de
tomar o pul§o real do moviÍnento operário e populaí, levândo_o a sobrestimar
a suã matuÍaÇão revolucionária, impelindo o Partido Pâra uma acção carac-
terizâda pela dlvulgacão propagandística de slogans e frases fehas e pela

repeticão de fórmulas gerais desligada§ da realidade viva. Desta forma, o
Padido foise ãfastando gradualmentê das primekas linhas da luta política'de
massas. foi abandonando a bandeira da deÍesa da§ conquistas de Abril e
remetendo{e parâ as lutas mais fáceis, principalmente para campanhas
bâseadas na mobilização de militantes e simpatizântês e para as lutas
reivindlcativas parciais.

Para que eÍeia sempre píesente na consciência de todos nós o que
foram as maniÍestaÇões e incompreensões êsquerdlzantes é preciso enumêrá_

-O encarar a reabeÍtura da crise como um acontecimento a curto

- O simplificar a táctica serâl do Partido a fórmulas rísidas e §em vidã,
dêformando o centro dã tácticã gerâ|, reduzindo as suas bandeiras de luta à
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luta pelã conquiía do governo do 25 de Abril do povo, apresentando'o como
uma paravra de o,dem de acç;o imediclà ías aclua,s circunsr:ncia\.

-O me.osp.ezãr do tíabâlho para erquer â frente popllar dê ma§a§
que F expressou principalmente nas sequinte§ tendências eradas: subãhêrni_
zação das târefas da luia pêla âliánça operário.camponesa, privilegiando as

alianÇas com a pequena burguesia urbana, em especial com os sectores
radicais; insuÍiciente ãpoio ao desenvolvimento do movimento camponês,
veriÍicando'se inclusive a ialta de inlervênção activa nas zonas dã Beforma
Asrária; acção política únitária qúasê resumida à lutá antiÍâscista, não tendo
no cêntro a dêíesa das conquktas de Abril e passando à margem dos pro'
blemas políticos vilah quê dête.minaram a evolução da siluação política
nacional, não dando atenção séria ao dêsênvolvimênto da luta anti_
'imperialirta; acção política unitária centrada nos contactos e êcordos com
diversas peBonalidâdes antifascistas e com forças polÍticas predominan_
temente pequeno-burguesa§, não sendo acompanhadas por um rrabâlho uni
tário nas masas operárias e populares nos locâk de lrabalho; aba.dono e
aíixia das frentes que o Pârlido ápoia e dirige, como a UOP, UMAB, UJCR,
FAPIB, TCHD e AEPPA, no seguimento de erros que levôram à desasregação
do N,]UP, como principal supoÍte da frênte popular de ma§sas; política
utilitarista e controleirismo das Írentes, usêndo-as como meras fachadas
destinadas a dar cobenura a realizaÇôes políticas do Panido. cometendo
gravês atentados contra a §ua democrâcia interna. E§te§ erro§ têm origem em
graves incompreensões acerca da necessidâde vital pêra o Partido do trãbalho
com vl§tas ê unir em torno do pioletariado a maioria do nos§o povo, levando
por diante as tarefas da actual fase de desenvolvimenlo da revolução

Êíãs maniÍestações e incompreensôes esquerdizantes ampliarâm so-
bremodo as dificuldades rêais existentes paÍa a edificação da írente popular
de massas. Houve múhiplas incompreensôes políticas esq!erdizantes sobre a

importância rêvolucioná.ia dô edificação da Írente popular de massas, bêseadâ
na conquista da unidade política da classê operária e dâ êliânça operário.
.camponesa, e da necessidâde de desÍazer a inÍluência do revisionismo
cunhâlista e do reÍormismo social.democrata no seio das massas. Essâs mani-
testaçoes e porçôes são pâ,ricularme.te qrdves porque tem na sud essênci. a

não compreensão de que a hesemnia do proletariado e do PCP(R) se sanha
no plano político e no proce$o de luta aúavés da persuasão e do exemplo.

A decisão tomada pelo Comhé CenÍal de se empenhar no Íêlançâmento
da UDP como organizaÇão ampla de massas, iomâda nâ sua 3a Reunião
Plenária (alarsada), não foi lêvada consequentemente à prática. Assim, a UDP
que resuhou do seu 3Ô Consresso limitou se a Íuncionar como o braço legal
do Partido, reduzida a uma oíganização estreita, construida de cima parê
baixo e cujos órgâos de direcção limitavam a sua actividade à ashâção e
propaganda, sem qualquêí capacidade de dkigir acções polkicas de ÍÍrassas
Íundamenlalmente a pa(ir dos seus núcleos. A campanha de adesões, que
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comprovou a larga simparia existente pela UOP, foi também encarada como
uma campanha de agirÇão, não tendo sido seguida, por Íalra total de apoio e
direcÇão políticã do Comité Execurivo, por um necessário Íabalho de eíru.
t!rãção. Daí resultou que a maioriô dos mais de 10.000 novos aderenies que
vieram à UDP continuê ainda hoje sem qlalquer ligação regular com a
organização. As relaÇôes eradas existentes entre o Partido e a UDP e os maus
Íútodos de direcção utilizados em relaÇão a eía orqanizaÇão de frenre,
impediram o funciofamento regulêr dos órgãos de direcÇão da UDP, tiraram
quâlqueí possibilidade ao Conselho Nacional e à s!a Comissão Permanenle de
dnigirem politicamenie a oÍsanização e revelaram marcada subeíimaÇão das
opiniôes dos dirig€ntes e activistas da UDP.

Ap€sar do Panido ter apolado inicialmente a formação da U[4AR como
organiracão de massas iemininas, na prática o Comité Central zbandonoú
progressivamenle esta frente, tomando me§mo medidas que conduriam à sua
liquidação. O rraço neqativô iúndamental da actuaÇão do Comité Centrate do
Partido em relação à U[,1AR traduziú.se no impedimento desia organização de
frênte trabalhar e sanhar sólidas raízes entre as mulher$, veriÍlcando{e a
desrruição sistemática das sLras estruturas dirigentes e de base diÍicuhando a
recolha e síntese da expeÍiêncla concreta - através do desvio de quadros
Íemininos para outras tareÍêsi do desprezo pelas orientações nacionais, do
esmagamento da iniciativa até mesmo das mulheres sem pariido, da totât
ausência de apoio à revlsta "VlulheÍ d'Abril". O Comité Ce.tral € o Panido
não forâm capazes de superar a incompre€nsão existente sobre o cârácter
especíÍico do trabâlho fêminino, o desprezo pelos problemas mah sentidas
pelas mulheres, a incapacidãde de adopta. métodos próprios ãdequados de
agitâçâo, propaganda e oÍsanização. Na base deíe eÍro encontra.se uma
peGpetiva utilitarhiâ que não compreende a ar1iculação êxistente entre o
Íabalho com vistas aô reforço do campo popular ê a luta pela emancipação
social da mulher. A ideia que se instaloLr de que a UiúAR re dÍigia apenas às
mulheres mais recudas, donâs de casá em gêral, nâo rendo cabimento nas
empresâ§ e cooperativas, Íoi um ero que produzlu graves consequências. Esta
concepção teve como resukado o abândono de algumã§ camada§ mais avan.
çadas das mulheres à influênci. dos revisionisras e impedir a hesemonia dê
classe operáiia na orsanizacão, que não se pode exercer somentê alravés do
Partido. No seu conjunto a actuação do Comitá Centrat e do Panido na
U[4AR revelou a ex]stência dê incompreensões proÍundas sobre a necesidâde
dtlma orgãnização Bpecífica de írent. para as masias femininas onde eÍas
po$am realizar â sua aprendizâgem po ítica e sair da passividade §êcu ar em
que se encontrâm. Êsras incompreensões revelam uma grave §!beÍimação da
impoftância das mulheres na luta pela vhória da Íevolução e do sociathmo.

O que se pasou na direcção da UJCB e em Íodo o seu côtectivo é da
responsabilidade do Comité Centrat do nos§o Partido. O Íabatho dêsên.
vo vido peLos elementos direitistas e Íraccionistas chefiados por Rui comes e
Rui Cal não mereceu o oecessário combate poÍ pa(e do Comité Centrat
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aúavás da reaLização da crítica fnme e convincentê no seio do Consêlho
Nãcional dâ UJCR, da descida ao§ sêus organismos para os esclarecer da grêvê

situaÇão existente com base em posiçõe§ autocrítica§ e crtuicas ê em argumen'
tos políiicos ê ideoló9icos convincentes, a Íim de deÍotar as posições direhis'
ldr e oe oesmd\.drà e rsôlâr o grup.lho lracc:ôni5t..

O Comité Central mostrou real incapacidade parâ compreender a espe-

cificidade do 1rêbalho político e ideolóqico nô frente c!ltural. As indecisões
iniciais evoluíam parê posições reLativamênte iusias, que se reflectiram no
êxito do Activo Nacional da FAPIR, havendo porém lnjuíiÍicado retroce§so
po§teriormente, o que acaíetou graves prejuízos no üabalho do Partido entrê
os intelectoais e artistas, ocâsionando até o enfraquecimenio de§ta orqani'

O TCHD, importante iniciativa do no$o Pânido, obleve já a$inaláveis
ôxitos dê repercusão nacionâl e internâcional. Cumpriu no es§encial os seus

objectivos, êpesar da sua não implantação orgaôizada nos sectores mals
explorados do nosso povo, sobretudo no sêio das massas operárias € cam
ponesás. Este fado resuko! da§ incompreensõe§ politicas do Comité Ce.tral
ê do Pêrrido acerca deste tipo de Íabalho de Írente ampla, nâo se têndo
sâbido encontrar formas e meios de articular esle trabalho nos sectores
explorados do nosso pdvo com o trabalho no seio da iôtelectualidade antlÍas
cista. É precho modiíicar radicalmenle esta situacão e relançar o TCHD com
base em novos procedimentos e em tarefas democráticas com vistas a aglu
tinêr e fortalecer a consciência antifascisia do povo po(uguôs. especialmente
do proletariado e das massas de mllhôes de exploradôs e oprimidos

A AEPPA (AssociaÇão de Ex.Preso§ Políticos Antifascistas) possui um
p.ogramd §usceprive. de .oaqrPod' 'a'gos sPLlo e§ de ê{'p'e,o( polilicos.
\,,lilripl.\ e q.dves sào as r e,po "sdbilidaoes do Com:lP Centrâl e do Partido
iace à situação em que hoie se encontra essã or$nização que legitimamente
adquiriu consideíávêl prestígio na opinião pública democrática pela sua luta
em defesa das conquistas de Abril. As in.ompreensôê§ e o desprezo por este
sectoÍ de frente rêm sido constantes: direccão que nâo dirise e não funciona,
lndeíiniÇão na prática sobre o papel q!e o Partido atribui à AEPPA, Íalta de

quadros pâra trabalhar na A§sociação, elc. A que§tão fundamental reside
agora em trabalhar para oseu relançamento e não medií eíofços para quê ela
consisâ agregar largos sectores de êx píesos polílicos, realize ãmplo§ actos e

campanhas anlifascktas, mantendo bem viva a consciãncia democrátlca do
povo po(uguês, revelando continuamente os crimes da PIDE, denu.ciando as

medidas de ÍasclzaÇão postas em maícha pelo poder noverÍbrista e sobretudo
o reÍorço das suas estrutura§ rêprês§ivas e muito particularmente a criaÇão da
nova PIDE, o SlR. cortra o qual deve §er ersuido um vigoroso pÍoteÍo
nacional. A AEPPA re!ne todâs as condiÇôes para vir a daÍ vallosos
contribltos para a formação de um: ampla frenle popular de massas.

Além dkso houve a gÉve incompreensão de desenvolver a luta ânli
'revisionistâ desin§erida da luta de mâssas. Torna{e neces§ário dizer que se o
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paftido rêvisionista se re.ompôs do golpe sofrido nas êleições presidenciais, o
cerio é que tal Íacto se veriíicou principalmente devido aos erros cometidos
pelo Partido na sua acçãô revolucionáriê entre as massas. A nossa luta conlra
o revisioÍJiímo desênvolveu.se sobretudo no campo da prcpaganda das ideias
gerais, da demãrcação de princípios, nomeadamente êÍêvés do órgão cenúal,
não sendo levada para o terreno da tácrica e da llta do diá'a-dia, não a

lornando, desa forma, acesível e compreensível pelas amplas massas- Hoove
resistência e recusa em adoptar procedimentos tácticos visândo facilitãr o
desmascâramento dê camarilha revisloôiía e fazeÍ rêssaltaÍ e agudizar a

conríadicão entre o sentimento da maioria dos militante§ da sua base e a

prática de capitulação e traição dos seus dirigentes.

Maniíestações e posições dkêitisús.
As inÍluênclas eÍercidas nas nossas filekas pelo recuo do movinrenio

operário e popular e pêla propaganda ê pre§são revisionista constiluíram
factores determinantês para o surgimento no seio do Comité Central e em
alguns sectores do Partido de concepçôes direitklas e de manifestôçõe§

opo(unistas de direita no processo de aplicâcão da nossa linha íêvolucioÔária.
As derrolas sofridas, ê ausênciâ de vitórias signiÍicatlvas, conduziram a que se

diíundise um certo sentimento de impotência e dêsmoralizaÇão em alg!ôs
sectores operários e populêrês cuios reflexo§ negativos se ilzeram sentir no
Comilé CenÍal e num ou noutro orsânismo paftidário. A ausência de uma

direcção política s!ficienlêmente firme ê clarividente com nêcessária êgudeza
políticá conduziu a que nâo fo§se dado um combale sério internamente a

ê§ias manifestaçóes e posiçôes de direita. O máis srave Íoi no enianio o
Comité CenÍal não têr compreendido a necessidade de dar íe§postas revo'
lucionárias justás e oponunas aos problemas novos que se iam colocando âo

movimênto de mêssês. O Comité Centrâl tem assirÍ a §éria responsabilidêde de
rer permitido o alastramento daquele tipo de manifeÍaçõe§ e po§içôes, o q!e
orisinou iL,ío dêscontêntamento no Partido, sendo este êcompanhadÔ,
porém, de atitudes de amoÍismo e demissiooismo poí pa(e de militanies
ainda não suÍicienlemente amadurecidos polítlca e ideologlcamente e com
insuficiente reÍerenciâl de classê e de Partido E§tes problemas, partlcúlar
mentê sraves na vida panidária deveriam t€r §ido enfrentados oportunamente

debates da 6ã Aeunião Plenárla do Comité Central e Ôa sua

BesoluÇão Poltuicã, acompanhêndo a justa resposta qu€ então foi dadâ aos

principais argumênlos que vlnham sendo âpre§entados por alguns elementos
direitistas tendo à cabeça J. Í\.4oreira

As mdnrleslêçoes e poi côe\ o.re'lóI.§ tivqda coío pr,n!roe:\ cdrdc
terGticas polÍticas e ideológicas as sesuintesi

AbaixamenÍo das bandeiras poliricas revolucionárias, com a reducão
da luta pelê unidade política da clâsse opeÍáÍia à Uta pela unldade sindical;

Redução do trabalho do Panldo nos locais de Íabalho à luia
económicâ e reivindicati!a;
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FLrsa em enÍrenrar e a dêmarcarse claraíÍênte da po itica r€visionista
ou redução dessa demarcação à dêfesa de propostas de luta simplistas e

llmilando-sê a derÍarcação a aspectos meramente quantitativos, esbatendo
assim as íronteiras que separam de forma antagónica, po ítica e id€olo-
qicamente, o PCP(R) do p:nido revisionista de Cunhai.

É indispensável portanto criticá las e superá-las poÍqúe já causaram
reais prej!íros ao nosso Partido. Para aém disso o 3o Congresso chama a

arenÇão de todo o colectivo partidário para que compÍeenda que 5ão absolura
mente incorrecta§ as posições e práticas conciliatóri3s com os caciques do
parrido revisionista e ô desejo subieclivista de a!ançar em procedimentos

táclicôs êudaclosos, sem esp€rar os reíerenciais que só a prática po ítica
revolucionária do noso Partido iúnto ao movimento opeiário ê popular nos
pode Íornecer, para alicerçarmos soLidamente os pas§os a §erem dados .este

Eíâ§ e oltras po§ições direitistas êstiveram no centro das discussões no
proce$o de elaborêcão do pÍoiecto de Besol!ção do Comlté Central sobre a

cana de Ricardo, que viria a ser apr€sertada na 8ê Reunião Pl€nária do
Comiré Central. JusÉmente por lÍo Íol pos§ível, após prolongados debates,
captar a e§§ência das pÍoposlas de J. vloÍeira e combateÍ com argumentos
irreÍutávêls o seu carácter direitista, capitulador e pró Íevisionisla.

As posicões dir€itisl.s deíendidas por J Íüoreira apareceram inicial
menle de forma mais oLr meôos dilusa e impÍecisa, pasando depois a revelaÍ

cada vez mais claramente uma apreciêcão defoÍmêda e Íragmentária da

siÍuação objecriva em Pôrtlgêl e da§ §uas principais te.dências de evolúçâo.
Numa rêâlidade como â porluguesa, prênhe de caracterÍslicas extemamente
oíiginais, qualquer análke a partir de esquema§ !ivrescos e das aparências cai

ine;itavelmente numa óptica capitulacionl§ta e desorientada, própria da

pequena burguesia, não conseguindo jamais apreendê a a partir do ponto de

vista do prolelariêdo em luta, nem compreend€r de forma concretê o processo

das suas rápidas mutações. As fórmuas simplisras e lineares, próprias da

.egueira oportunistê, iazem os dlreiri§tas rêalizar malabarismos na busca de

deiinirem o carácter da actual siruêção e da cotrelação das Íorça§ de classe em

luta a partir exclusivamente da compôsição actual dos órgãos do pÔder.

Pôndô de lâdo o eíudo dos orocessos objectivos económico§ e sociais
profu.dos que dêterminam verdadeiramente o carácter da situação e das

actuais iareÍas, os oportunistas §acÍiÍicam o§ interesses fundam€ntais do
movlmenlo opêrário e popular em Íavoí de supoías vantagens momentânea§.
Dos se!s esquemas doutrinário§, esquemáticos e supeíficiais, desapareceÍn Ô§

Íactores relolu.ionários da sociedade ponuguesa unlcamente porq!e os

o.do( oo pode pslão oLup.do" peld diÍe'r". Desapd,ecen dr conl ádrcõP

íundamentais que corroêm as entranhas da sociedade
Íadicões no seio da própria burg!esia, a instabilidade polhica e governa'

mêntaL prolonqada, unicamente porque momenlaneamente
detêm a lniciativa. Chesam por eÍe caminho à conclusâo absúÍda de que o
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PCP(B) reria de êmputar o carácter revolucionário da §ua 1áctica e das §ua§

palavras de ordem, adaptando_se à luta reiormista circunscrita ao quadro das
insriüições novembristas. Uma táctica deÍi.ida corÍ base nestes pressupostos

seria uma vêrsão estreiiarÍente aparentada da táctica revisionista de adêptação
ao regime capitalista e levaria dnectamente à capitulação e traição.

Precisameôte por tudô isto, apoiando_se na análise marxista'leninista e

na táctica seral revolucionária do 20 CônSre$o e captando a êssência Ôpor

1!nista da ãnálise e das propoÍas tácticãs coniidas na cana de J. Vloreira e nas

suas intervenções orah, o Comité Cenúal chegou à jusla conclusão de que

e§ta!a em presença de duas análises e de duas tácticas opostas face à situâção
actual. Ao mesmo tempo mostro! juíâmente a necê§sidade de levar à vitória
a linha táctica do 20 Congre$o e d€ deÍrotar o oportunismo de direira e a

capitulação pró.revisionista, que tinhô J ÀIorêira à cabeca, indicando inclu§i
vamentê já então que o diÍehismo constituía um perigo real para o Partido,
que se tornava imperio§o elevar a vigilância partidária conÍa o perigo de
reacender o grupismo caciquista e amisukú pequ€no-bursuês e que deveriam
sêr tômadas medldas adequadas para reforçar a unidadê de todo o Partido, em
torno dos princípios do marxismo leninismo e dâ sua linha revolucionária e

em rorno do seu Comité CenÍêl como o centro único dirigente do Partido no

intervalo entre dois Congresos.
As justas posicões então adoptadês peLo Comhé Central §ão apoiadas

pelo 30 Congresso ao mesmo tempo quê condena em todê a linha as posicôes

direithlas deiendidas por J. l\,loreiía e Cia- e chama todo o co ectivo par
tidário a rejeitá las íadicalmerte.

A Btagnação e o recuo da revolucionarização e da proletarização.

O 30 aonsresso destaca aindê o facto gravê da progressiva estaqnação e

posterior recuo em que entrou o proce§so de revolucionarização e proletarÍza

ção, desencadeado pelas Íorça§ prolêlárias do nosso Partido. O ãmolecimento,
a apatia. a faka de vigor e êntusissmo revolucionário§. a permanôncia de uma

composição social das fi eiras partidárias sem grande maioria opeÍária, a Íraca
implantacão nas grandes empresas e cenlros industriais, a diminuição- da
inlervenção políticê revolucionária entre as massasi lah são alguns dos môles
que se instalaram progíêssivamente na vida partidária.

O recuo do processo de revolucionarizaÇão e proletarização deveu{e
principalmente ao facto de o Comhé CenÍal não ter compreendido que a

transÍormaÇão e aperfeiÇoamento coôstanles da actividade partidária não
podem ser fruto de uma resposta espontânea do Partido a apelos gerais, por

mais lnslstentes que sêjam. A revolucionarização e proletarização é um pro-

ceso consciente ê dirigido que só pode alançar aÍavés de constanies medidas
práticas, ideológicas e organizativas tomadas em tempo oportuno a partir do
Comhó Central e que atiniam todos os aspectos da acção do Partido. Não

compreendendo êste Íêcto fundameÔtal, e encoÔÍando se meigulhado numa

crhê quê lhe roubava a §ua capacidade diíigente, o Comité Ceniral ficou
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O PROCESSO DE DESDOBRAMENTO E ENRIOUECIMENTO

DA LINHA DO 20 CONGRESSO

O 30 Congresso âcentua quê o proce§§o de desdobramento e enrique
cimênto da linhã do 20 Consres§o, âo lonso destes dois anos de actividade

od'tidáriâ, foi se,idmente dledàdo por concepçôes eràdas que dominaram ô

actividade do Comité Centrâ1. Na o,isem destáe gravês insuticiênciàs encon'

trâm-§e incompreensões sectáriâ§ que impediram uma aplicação viva e cria_

dora da linha aprovada, hâvendo a tendência para â reduzir â fórmulat Íeitas,

despidâs de conteúdo político. PáÉ esta situação contribuiu de forma decisiva
a falta de luta ideológica no seio do Comité Cenúal e do Panido, com base nâ

confrontação da linha com a rêalidade em desenvolvimento e mutação e

inclusivamente com a êxperiência Prática revolucionária do colêctivo paí_

tidário junto às massas. O procesio que hoie vivemos indica-nos de modo
claro que a linha do Partldo tó se põê à prova e re enriquece quando levadâde

forma audaz e perristenle ao §eio dos trabalhadores, inserindo_a na dinâmica

dâ luta de classes e nas exigências que esta colocâ a cada momento Como

consequência, .o mesmo te;po que o Partido foi§entindo forte§ diÍiculdãdes
em se mânter vivamente inserido na luta de cla§ses, não puderam ser dêtec_

tadâs ê corrigidas a tempo as imprechões e âprêciaçôês errâdas contidas na

Resolução Política do 20 Consre§so.

1. Resistências à Ílexibilidade úcticâ

Desde o 2ô Consresto manifestaram'se no Comité Central e noutros
*cãtões Dârridários DroÍundas incompreentôe! sobre à necês§idade dê enri

ouecer em todos o; momenlos â acÇão política do PCPIR) com ílexõe§

tàcticas de coniuntula que lscilnem o lrabâlho dos miliiântet juÍrro às massâs

e mantenham o Partido vivamente inserido na luta de class€s E§sas incomprs
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ensões s€ctárhs esquerdizânres só começa,âm a se, pãrciahênte etiminddas
com â rre!âo tácticà apresentadâ na 5Ê Reuniâo ptenária do Comité Cênrrar,
Íacto que impo$ibilitou grandemente o partido de ser o verdadeiro motor d;
uma resistência popular de massas à ofensivâ reaccionária. Aré então veriii,
cou'se- no Comité Centrât e no Padido o menosprezo peta avatiação túcida dasitlaçâo com base numâ ânátise concretâ das forças uàtuum*. p',"0o-inãu 

"agilação dâ pâlavrâ de ordêm de um governo do 25 O" aOrira" po* 
"o.o 

,à
tosse uma palavrà de ordem paíâ a acção imed;àid nas cncuõstàncias exis.
tentes. As jr'stas pàtavras de ordem,,Os ricos quê paguem d c.ise,,, ,,parà opovo ser livre há que reprimi, os fascislaí,e ,tmperltisus rora Ae eonugar,l
torâm úansformddas em meros íogans vazios sem thes dãr um conieúdo_vivá
e adequddo àr principais turâs em curso. Tendeu.se a substitun as fterôes
tácticas por divêrsas campanhas êm torno de obiectr,* p..ürr. o r"r,ll"ui-
Íoi uma retracção gÍadudtdo pânido na acção de massas e um ceío isotàmen.
toirnJerrâmênte iniustiÍiBveis, que o tevârãm a nâo apa,ecer como forçaponnca de vanguaída que Lem o dever de âge§enrâr no momento oportuno
tusras soruçotr concretas para os p,obtemss nacionah, a dba^dondr somqualquer râ2ão à iniciali!a aos revisionkias e a recuar graduatmente pãrd d
acçâo sindicalistã. Com kto os mititantes não." ri.u. rilnuao, p.u i,it"-ticorr$tamente no movimento rêat em curso. Após a 5. Reuniâo ptenária docomiré Central veíiticocse a tencténcia parâ rransÍol-. * q,""" p""tà, ã"
unrdade e lurâ em meros stogans de agitâção e propaSànda, e nâo emhstrumentos para levar â cabo as mais diversas iniciativas e;ccões de mâssá§
o.mesm_-àconreceu em srande medida com as popoías aó uunir",io O"Jurho dê ls/U, que € evotucão poíerior da situâção potítica veio a comprovarcom'nterramente iusras.

-..,, ?" y,r: - ouúa forma esies tipos de resisrênciàs à apticação ítexivet enãDrr dà tácticd retirâram impeto à acção do paflido e contribuíràm forte.
mênte para o retirar das simeirâs tinhâs da tura potílica de mdrsas. Ao não

iaTer tardiamente, de§dobramenros tácticos para as diversa§
rrentes de rurâ, o Comité Centrât teve â responsabitidâdê de atrâsar 5ubstan-oahente o trab"lho do Pôrtido junto â amptâs massâs orsanizadas nesias
rrentes, conríibuindo decisivâmenre pard diticuttar o seu de;envorvimento eaie parô criar riruaçôes, píopícias ao seu errrangutamento e aerinhammtáprosressivos.

Ao mesmo tempo, manifestaram-se tendêncjas para abdicar da rácticâgeral que dá coêrência rêvotucioná.ia à acção potítica do p;;iü;,
substituindo-a por certo tipo dê atternativas táctic;. t.àaiutirt". u",uuái àui

. As lltermtivâs 
^de 

conjunrurâ esrão sempre ao serviÇo da lácticà gerôte
v'sam el€raÍ a consciéncia e combatividade das massâs. a pâ ir dos obj;ctivos
ll:91"=,.:, " um nÍver superior, encâminhando-as 

"t,j,a, o, *u'p,op,lu
experlencra no sentido dá rêvôh,.ãô

3o

2. Enriquecimento e aproÍundamento da linha do 20 CongÍesso

O 3o Congresso considera o 20 Congrêsso um acontecimento de graôde
alcance histórico nâ vida do PCP(R) ê â linha nele âprovâda Íündamental-
mente justa. Ao mesmo tempo acentua de um ponto de vkta crítico que âo
lonso da sua actividâde o Comité Central não cumpriu as indicações do
20 Congrê§sD sobíe a necessidade de ir enriquecêndo e aprofundando a nossa
linha polkica revolucionária.

Ao determinar âs conrrâdiçõps fundamentais que carôcle,izám a so.
ciedade potuguesa, e âo retirâr âs grandes lições da crise revolucionária que
abálou Ponugal em 74175, câptando os traços essenciais que deÍinem a actual
situação política ê as suas tendências profundâs de evolução, o 20 Congresso
dêfiniu uma estratégia e uma táctica geral marxistaÍleninistas. adequadas à

situação, armando o Pârtido para as difíceir e complexâs târefas que se

colocâm ao desenvolvimento da revoluÇão no nosso país. Deixou no entanto
em aberto alguns problemas que necessitâvam um âproíundamento posterior,
à luz da éxpêriênciô vividâ e com base num estudo mâh completo da crhe
multilateral que âtravessâ o shtema câpitâlistâ português. Ao realizaFse numa
ahura dê viragem da situação política nacional, caracterizada por grande
instabilidade e pelâ permanência de diversos factores de crise, quando ainda
estâvam frescas nâ mêmóriâ de todos as eleições presidenciais que tinham
dado corpo a um imponente movimento de massas em torno dê uma alterna-
tiva revolucio.áriâ, o 20 Congresso cometeu no entanto alguns êrros ê im'
precisõ€s de análise, pelo facto de então nâo possuir indicadores sesuros que
lhe permitissem cancluir com base em critérios cientííicos qual a proÍun-
didade do recuo soÍrido pelo movimento de massas aús o 25 dê Novembro e

até que ponto a nova coíelaçâo de Íoíças sêruiria de atenuâdor pâra a

Com base na experiência vivida nos últimos doh anos ê analisando a

evolução política nacional desde então, o 3o Consresso acentuâ que é po§sível
câracterizar com segurança os fenómenos cuja explicação não é tuficiente
mênte clara nem corrêctâ na Hesolução Políticâ aprovada: nêla éxiste cê?ta
sobÍ€stimação sobre o esiâdo dê âmadorêcimento do movimemo dê ma5$r; e
as pêrsp.ctivas ds êvolução imsdiara da riiüação política nâcional âpontadas
dêixâm tramparecer csita têndância para sncaÍâr ã rÊâbêrÍrra da crise rêvo_

lucionária corÍlo um proccsro que oÍava já a 3er abeno.

Ao não proceder à necessária correcção das imprecisões e apreciações
eradar apontadas, o Comité Centralnão conÍibuiu para o enriquecimento dâ
linhá do Partido como se tornava indispensável. Este facto deixou o campo
aberto para que elêmentos vacilântes ê direitistâs utilizassem aquelas impr€-
cisões e eros para âtacar a linha rêvolucionária do Partido. Tendo em conta
c ataques que são movidos contra a linha do Partido pelos oportunistas e

direiti§tas, o 3o Consresso, para além de corriqir a§ imp.echões e erros atrás
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apontados, chamâ todo o Pa(ido â compreender que ela é no fundâmental
essencialmente iu§ta e manrém inteira actualidâde, devendo ser defendidâ
com argumentos rólidos e convincentês. Ao mêsmo tempo, o 3o Congres§o
consideG âinda necessário dar pâssos sêguros no sentido do aprofundamento
dâ análise da situâção políticâ nâcional e da crise multilateral da sociedade
portugue§a e do enriquecimento da tácticô do Pârtido, com base em
indicadorês êxtraídos da êxperiência dos dok úkimos ânos dâ luta dê classes.
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IV
A LUTA IDEOLÓGICA

E OS I\,1ÉTOOOS LENINISTAS DE OISCUSSÃO

O 30 Consresso considerã necêssário acentuar que â lutâ ideolósica
ininterrupta no reio do Panido é condigão indi§pensável para a sua ediflcação
como vêrdadeiro partido revolucionário de vansuardã da classe operária
po(uguesa. No nosso Partido, de forma espêcial, e§sa lutâ torna_se vital, já
que a sua quase inexktênciâ tem sido o traço marcânte e constante ao longo
dd vid. do PCP{B). Ial lalha tem-§e tÍaduzido em sé'ios pÍeiuÍzos nãosóna
actividade do Panido mas âcima de tudo na suâ própria edificação.

O rompimento com êstâ insuficiência, verificâdâ de forma acentuada a
panir da 6á Reunião Plenária do Comité Cenúal, trouxe con§igo doh aspecto§
e§enciais quê mêrêcem uma compreensão aprofundada, a Íim de ser possível
retirâí âs liçõês que permitam ao Panido dar um salto em frente êm todo o
processo da sua ediÍi6ção:

1o. A nos§a experiência comprovou inteiramênte a importância das
ideia3 de Lénine quando nos ensina quo "sen debates, discussões e luta cle
opíniões nenhum novinento é possivel, inclusivê o novÍnento ope.átio";

20. O proc€sso que o Comité Cêntral e o Patido têm vindo â âtrâvessar
indica-nos igualmênte qu€ os dêbaies de ideiai e a lula de opiniõei dêvem

suiâÍ.sê por iustoi métodos de discusâo leninistas pois só êlês Possibilitam
que não haia confrontos e choque§ pe35@h, nêm sê tentom impor fo.mas
simpliía! na 3olução dot complexoi problsma3 que s€ colocam ao nos§o
Partido. É aindã Léninê quê nos ensina: "Sen una luta inplacávelconua as

discussões que degcnüan en troüs de iniúias e en .onflítos pessoais,

nenhuna orqanização é po$ível".

1. Os métodos de discussâo no Comité Central e no Partido

Desde qu€ se começaram a levantãr âs principah divergências, manifes'
taram-se vários tipos de posições erradas quê marcaram os debatet ê causaram



sérios preiuízos âo Partido. Estãs posições foram no entanto fortemente
combatidâs, sendo dê destacar a este respeito o papel dêsempenhado pela
8. Rêuniâo Plenária do Comité Cêntral e principalmênte pela ia Conferência
Nacionãl do Pãrtido. Nâquela poÍ se ter comprêêndido a necessidadê de
aprovar uma Rêsolução criticando as posições erradas que se vinham a

manifeÍar e apontando relerenciãk concretos pâra o desenvolvimento dos
debates em moldes leninistas; e na última pelo íacto de ter demonstrado
elevado grau de maturidade política e idêolóqicâ e espírito de Partido,
colocãndo no centro dos debales o confronto e a demarcação de opinlôes,
não se deixando arrastár por qualquer tentativa que visasse desviá.Iâ desses

O 3ô Congresso acentua que quatro tipos de posições eÍadas marcaram
todo o processo de debate ideológico no sêio do Comité CenÍal e do Pânido:

10. O clima de choques pessoais e exaltaçõe§, provocado através das
€onversas de corredor, dos apanes, criândo um ambiente de instâbilidade e
conflito quê obj€ctivamente distorce a discussão, deslocando-a do pla.o
político e ideológico para o dâs querelas individuais, impedindo que fiquem
perfeitamente claí;ficadas e delimitâdas âs posições em confronto. EÍe tipo
de posições Íoi acompanhado pelo denegrh do Comité Central, colectlva-
mente e na pessoa dos seus membros, usando-se a chacota, os lnsultos e os
sracejos impróprios para dese§tabilizar o centro único do Partido, minar a

conÍiancâ nele depositada e criar uma corte de adeptos com o proposjto de
íazer pâssãr posiçõês eÍadas.

20. As posições influenciadas pelor reíos de amiguismo pequeno-
-burguês, quê criam a ince(ezã e lnstalam a Íalta de dhcernimento sobre a§

verdãdeiras razões dos problemas e das diversências, resultando ora no obscu-
recimento das posiçôes políticas, ora no levântar de sucessivâs dúvidas e
incertezas, ou no seguidismo puro e simples, ora na fuga ao debate e no
afrouxâmento dos lacos de disciplina e nas violaÇôes do ceníalhmo demo.
cíático, expres§o§ no e§tabelecimento de contactos paralêlos e conÍidências
entre velhos companheiros de conÍiança pessoâ|. As atitudes passivas, nâo
militântes, reveladas por cêrtos camaradas face à actividade de sapâ e à
violação das dkectivas e orientaçõês do Comité Central e do Comité Exe-
dtivo, pêrante a violEção dos princípios e normas estôtutários e perante o
fraccionismo, as atitudes "indulgenteí', o sentimentalismo pequeno-burguês
que dão prcvâs diãnte dos elemêntos qus lançam ataques à linha ê à unldade
do Panido, as atitudes tolerantes e conciliadôras Íace às manifestaçõe§
estranhas à nossa ideologiâ prolêtáríâ, são componamênto§ errâdos que
devem ser firmemente combatidos.

3Ô- As posições dê intolerânciã praticista que encobrem a Íalta de
ârgumentos políticos e ideológicos e a falta de poder de coÕvencimênto fâce à
necessidade de clarificar posições diterêntes e mesmo opostas, de os delimitôr
com plena nitidez - posições estas que, revelândo relutância e horror às
discussôes partidária§, causam grâves prêiuízos ao nosso Partldo. A into'
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lerância pratichta tentã âbaÍar ou subestimar as discussões política§ e ideolô_
gicâs ou alhearse delas, encarando_a! como factorês de divhão; impacientâ-se
para que sejam tomâdas mêdidas di§ciplinares §umárias que não passariam de
puras medidâs adminhtrativas, não compreendendo que a existênciâ de diver_
gências e de contradigões constitu; uma lei de desenvolvimento do prôprio
Partido e é reflexo da lutâ dê classes nas fileirâs partidária§.

4o. A pÍática dos consensos como fluto da falta de rigor político e

ideológico no trâbalho dos organhmos dirigente§, do menosprezo pelo desen_

vofuim;nto continuado da luta ideológica e da crítica e autocrhica, da

ausência de lutâ Íirme para passãr à aplicação consequente da§ decisões

adoptadâs. Os consensos, a que cgntinuamente se rêcoreu no Comité Central
parâ evitar a demarcação clara de posiçõês, limar a§ are§tâs das diferentes
posições e encerrar rapidamente os debates, envolvêram a mãioria das deci§ões
do Comité CenÍal numa neblina diÍu§a A faltâ de re§oluçõe§ clara§ e

concretas corre§pondeu a falta de Pêr§htência e de conÍolo na sua aplicação,
provocando ã acumulação de Íactorês nêgativos no Úabalho do comité
Central. As orientaçõer do Comité Exêcutivo apôs a 3a Reunião Plenáriâ do
Comhé Cenúâl, conÍariando na píática a decisão do Comhé Cenúal de
âpoiâÍ a reestruturaçâo da UDP como ãmpla organizaçâo de massas, con§_

tituem um exemplo grltante dos efeitos práticos negâtivos das resoluções

tomadas por consenso. Eliminar radicalmente este péssimo estilo de Úabalho
é condição pâra elevar todo o Íâbalho de direcção política e Prática.

Estes quãúo tipos de posições tão rôdicalmente opostos aos métodos
leninistas dê discussâo. Pershtir nã sua aplicação conduz inevitavelmentê â

lutas sem princípios que ameaÇam seriamênte a unidâde do Pa(ido. VaÍeÍ
das nossas fileirâs tâh método§ e concêpçôes é uma necê§§idade vital pãra que

§e possa proce§sâr â luta de ideias, o confronto de opiniões em moldes
leninhtas, permitindo a claíificação e demarcação de po§ições, fazendo o
Pãrtido dar um novo salto em frente no Proce§so da suâ ediflcação

2. As resistâncias à luta ideológica e o seu abaÍamento

Ao não compreender a necessidade de uma luta ideológica permanente,
como íâctor dechivo para a clarificação política e o avanço ôâ edificâção do
Partido, veriÍicaram-se no Comité Cêntral séria§ resistências ao desênvol'
vimento da luta ideológica, chêqando'se por vezês âo seu abafamento.

Estas resktências no seio do Comité Central co.tribuírâm deci§ivamen_
te parâ o ambiente de consenso§ criado e para a indefinição política êm
sectore§ do Partido. Ao Comité Central competiã incentivar e conduzn â luta
de ideias sobre as questões polémicas e Íazer âssentar a ôcção do Partido em
conclurões solidâmente fundãmentâdas, que guia§sem todo o colectivo Par
tidário e eliminassem as concepções incorrectã§. Era preciso que o Comité
Central se êrforçasse, primeiro que tudo, por claÍificar as sua§ Própria§ ideias
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nos pontos em que havia discordância e poí unificar a sua intervenção,
levando a todos os org.ni§mos sem excepçâo a lutâ ideologica sobre as

questões Íundamentah para unificar âs ideias e a intervenção do Pârtido. Por
outro lado, a falta de um clima propício ao desenvolvimento normâl das
dkcusrões políticas, motivado pôr tendência§ praticitta§, impediu que se

fizesse um correcto acompanham€nto sobre â evolução da situação nacional ê

as suás peÍspectivas de desenvolvimento. A §ubestimação das discussões no
seio do Comité Central traduziuse também na forma simplista coÍno Íoram
encaÉdor os pÍoblêmas que se vinham coloca^do à actividade partidária,
procurcndo â sua solução na recusa pura e simplê§ ao combate a todo o tipo
de ideias e práticas êradas quê começavam a proliferâr no Pa(ido

A ausência de umâ política continuadâ de críticâ e âutocrítica, o
isolamento a que se votou o Comité Central, não ouvindo as iustas críticas e

sugestões vindas do Partido e em especial dos Comités Regionair, a Íalta de
auscultaçâo das ldeiar e da senerâlização das expêÍiências do cole€tivo paF
tidário, a não êxplicação clarâ e convincef,te das mudanças operadas, tudo
isto provocou no Partido uma cena desorientação e coníusão, causou qrandes
prejuízos ao Pârtido, não devendo iamais voltar a ser repêtidos.

3. O início e desenvolvimento da polémica

A ausência de resposta poí pârtê do Comité Central aos problema§
polhicos e partidários esteve na origem do §urgimento nô sêu sêio de alguns
fenómenos negativos que pouco â pouco Íoram gerando tintomas de cri§e
com reflexos altamente nêgtivos nas nossã§ fileira§. O Comité CenÚal come_

çou a vêr-se confrontado com as iuÍas crítica§ ê exigências dos quâdros e

militântes do Paltido, não lhes dando re§poÍa satisfatória e em têmpo
oportuno. Esta situâção foi aproveitâda por elementos direitistas, os quai§

comeÇaram a criar um ambientê de dese§tabilização no seio do Comité
Central e a ôpresentar solugões oponunhtas de direita êm totâl oposição à

linha política revolucionária do Partido. Neste contexto, eÍectuou'ie â

6a Reunião Plenária do Comitê Cenúal.
Respondendo correctamente aos incipah argumentos que vinhâm

sendo apresentâdos pqlos elementos dkeithtâs, a Besolução aprovada oesta

Reunião Plenáriã deixa no entanto sem respostâ muito§problemasÍeai§quese
vinham colocando âo colectivo pãrtidário.

A situaÇão do Comité Central e do Partido exigiam o inÍcio dum
bâtanço aprofundado dos eÍos cometidos € o combâte enérgico aot contra_
bandos oportunistas que, procurando explorálos ê exagerá_los, buscavam
gânhar terreno. Simultaneâmênte folam chegândo à§ mãos do Comitá CenÚal
alguns documentos de contestação direitistâ da linha do Partido e no Comité
Centíal surgiu uma plataÍorma política opo(unhta de direita âpresentada por
It4oíeÍâ. O Comité Executivo, em vez de se preocupar com tâh problemas, de
o§ analisar e d€ atacar o mal pela raiz, actuou êxactamente ao contrário:

36

ouâÍdou os documenlos, não acluou nos sedorês do Pârtido mak desconlen_

;"' ".. * el-' de direcÇão e nos poucos secrores vulnêráveis às ideias

direitiíàs, deixândo deíe modo propâga. a doença que acabou por contá-

minâr pa;tes de àlguns Begionâi§, como toi o caso do CR "Outubío"' A
oesorientação política e ideológic. desenvolveu-se, começando a verificar'sê

certa diluição dâ disciplina pârtidária. Neste ambiente alguns €lemento§ re
tomaram os @ntaclos com os amigos do§ ântigos gíupos e começaram a

lêvâmàr rodo o tiDo de dúvidà§ ê inteaoqações.
A eldbo,açáo da respostd às potiçôes direithtas de túoreirâ d€u inÍcio a

um intenso dêbàte. Cômeçâram a delinear'sê dois tipos de posições que§e

mântiveram por úm longo Pêríodo: a Primsira êncarava a respostâ aot atâque§

opo(unistas à linha do-Pâ;tido como tecundária, colocando o acento tónico
nà necesidade de proceder ursentemente a um balanço de actividade do
Pa(ido e de apr€se;târ a carta de J túoreirâ como um dos mais impotuntes
comíibutos odrâ esse balanço, nar-o a considerando como umâ linha Éctica
diamerralme;te opoía à li;ha úctica aPÍovada no 20 Congíesso; a ielunda
ónsiderava neces;ário em primeiro luqâr clarificar e demarcar posiçõês e

responder aos ataques oportuni§ta§, €ondiçâo êssenciôl para se poder iniciaí

Ívlostrou-se correcta a posição de deíender o Partido dos âtâquet opor-
runhrâs oercebendcFse. como a situa4ão iá demonstrava seí necêtsário, que

*u*- à. contr""ro duãs análi§es e dua§ linha§ tácticas oportas Íàce à

situação nacional. Simukaneamentê, viu_sê a necessidadê d€ pôr a nu as

posições de [Ioreira que eram nitidâmente oponunittas de direlta, caphulâ
àionistas e prô-revisionistas. SubêÍimou-sê no entânto â nece§sidadé de iniciar
rapidamente um balanço dê actividâde autocrítico do Comité CenÚal, de

Ío;ma a detectar â orisem dos males, impedir o asrâvamento da §itua§ão ê â

proliferaçâo de posiçôes oportunistat.
Nor dêbatês realizados nas comissõês de rêdacção dos proiectos de

Resolução dâ 8. Beunião Plenária do Comité Central e também no §eio do
cômité Executivo bem corno durante aquela reunião, procurou_se responder a

rrês queíões etsenciah:' 
combater as posiçõ€s oponunhtas de direita coôtidas na côrtâ de

- apresentar uma flêxão táctica para a conjuntura, capaz de mobilizar o

colectivo pâdidário pâra â ac1ão política dê mastâs em resposta à grave

situação política quê se viviâ em Portugal;

- melhorar a interuenção do Partido no Ílovimento operário, elabc
rando a táctica e as tarefas sindicâh do Pârtido €om bâ§€ na expêriência já

Como íruto do dêb.te reâlizado ao longo dê várias sessões, na reunião

do Comité Central foram dados passos significativos na concretização destes
três objectivos. [,luko fracos forâm, porém, o§ eíeitos no Pa(ido da§ impoF
tantes conclusões desta reunião do Comité Central O manifetto do Comité



Central e a táctica sindical não surtiram os efehos necêsários na mobilização
do Pânido para a acção de massas, não porque este se encontrasse numa
situação difícil mâs principalmente porque o Comité Executivo e o Comité
Central não soub€ram dar ao colêctivo panidário uma efectiva direcção
políticâ, nâo criando assim as condições para a realização de debates proÍun-
dos e paía a solução dos problemas candentes que o colectivo pânidário e ã
shuação nacionâl exigiam.

O 3o consreso destaca porém quê a resoluÇão da 8á Reunião Plenária
do Comité Cenúal em rêsposta à cana de Bicardo, constitui um ponto de
referência ê dê apoio precioso para todo o cotectivo partidário na tuta
ideológicâ e política que se veio a desênrolar poúeriormente no período da
la Conferência Nacionâl e do Consresso.

Os debates realizâdos nâ 8a Rêunião Plenária do Comité Ce.tral no
proces§o de elaboração da Re§olução sobre ã carta de J. Iúoreira ab(iram o
caminho para resolveÍ os problemas existentes. No processo de combate às
posições o portunhtas verificara m'se no entânto grâves erros dê reiponsabilida-
des êxclusivas do Comité Central no seu trâbalho de diíecção junto aos
organhmos pãrtidários. Esses erros foram devldos principatmente ao facto de
não terem sido dâdâs respostas políticas e ideológicas, nem ter sido chamada a
§ua atenção para o perigo do dlreitisíro. Ao mesmo têmpo, forâm utilizados
por âlguns membros dâ maioria do Comité Central, e sobretudo pelos dkeiti§,
tâs, mátodos de luta ideolôgica incorectos, antileninhtas, dando lugâr fre-
quentemente â uma lutâ sem princípios.

lntensificaram{e simultanêâmente violâções da dkciplina partidária e
contactos Íraccionistâs. Facê a esta situação anormalo Comité Central na §ua
8a Beunião Plenária âprovou a Hesolução sobre métodos de discussão leninis.
tas a serem ieguidos nos debatês, aplicou sançõe§ aos seus membr$ que
haviam violado os êstatutos do Partido e decidiu não levar a discussão ao
colectivo panidário enquanto não Íosse elaborado um documento de bâlanço
autocrít;co da actividade do Comité Central, para ser levado à 1a Conferência
Nâcional do Pa(ido e para servir de base de dkcussão no processo de
realização do 3o Congresso.

Com as mêdidas,âdoptadas na 8a Reuniâo Plenária o Comité Central
pretendia, em primeiro lugar, venceÍ ceno amorÍkmo que se ê§tava a instalar
nas fileiras partidárias e relaaçar o Partido na acçâo, âpoiâdo na alternativa
táctica de coniuntura e nâ táctica sindical. Procurava-se assim evitar que o
Partido se virasse pâra dêntro de si mesmo e que se agudizasem os factores
negâtivos existentes. No entanto, no Comité Central exkt;am inúmeras
dúvidas sobre este caminho que paíecia contraditório com o procêsso de lutã
iniciado conúa o oportunhmo de dneitã. Esta falta de convicção gerou uma
apatia generalizada no seio do Comité Central e do Comité Executivo, quê se
traduziu numa conciliação permanente. Não foi feito nênhum esforço parâ
lêvâr à prática as Resoluções do Comaté Central, não sê tomaram medidás

3A

signiíicativas parâ intervir nos sectores onde existiam indicadores de Íabalho
fraccionista, nem naqueles em que havia dúvidas sobrê a linha do Panido,
permitindo4ê que continuâssem a veriÍicarse quebras de disciplina panidária
e violaÇões do centralismo democrático por parte de alguns elêmentos mais
comprometidos com posicões direitista§.

A decisâo do Comité Central de não fazêr descer ao PaÍtido a l'rta de

opiniões que se Íâvava no seu seio, deu origem a um clima generalizado de

expectativâ Íâce à 1ê Conferência Nacionâl e ao 30 Congre§so.
No emanto, o agravâmento da situâção partidária exigia â adopção de

medidas firmes ê píofundas me§mo ântes da Conferênciâ e do Consrêsso e
exigia uma direcção política actuando de forma firme e hábil. Nã 10â Beu'
nião Plenária do Comité Cenlrâl propâ6-se a de§cida da Resolução dâ 8' Reu'
nião Plenária, dado que o§ elementos divêrgentes andavam a divulgar a§ sua,
posições em vastos sectores do Partido e a iniciar um insidio§o trabalho
Íraccionista. Proós-se ã leqalização de mais camaradas do Comité Central ê a

coopiação de alguns camaradas capâzes de rêíorçar o trâbalho de direcção e

câpazes de melhoraÍ a intervenção política do Comité Central junto do
colectivo pârtidário e facê à situação polÍtica nacional. Tais propoías aca'
baram no êntanto por não ser aprovadas, instalando'sê um clima de conf'rsão
e de conciliâção. Foi com ã situação a agravar'te diâ apó, dia que se chegou à

Conferência Nacional do Pârtido, injustificadamente adiada de íorma su€en
siva pelo Comité Executivo e pelo Comité Central.

Há camaradâs quê procuram reduzir o balanço dêste pêríodo, e até
aúibuiÍ um papel determinante para a shuação â que se chegou, à §implês
quêstâo da corêcção de tor ou não descido a Fesoluç5o da 8á Aeunião
Plenárid do Comité Centrâ!. Eíâ forma de encaràr os oroblemãs é demàsiado
simplisla e lineaÍ pãra quê se possam Íeli,àr conclusõe( acerradds. E necessário

Primêiro É uma concepção errada pensar que todãs â§ dhcussões
travadas no seio do Comité Central devem no imêdiato ser levadas a todo o
Paítido. Essa medida dêpendê dos problemas que estão em debate, do s€u

Eau dê amadurecimento, podendo mesmo haver problemas cuia discus§ão
seia necessário não sair do próprio âmbho do Comité CenÍâl

Sêsundo- O asravamento da situaçâo aús a 8a Heunaão Plenária
dêvêu-se fundamentalmente à falta de convicção no camioho a §eguir, ao
ambiente de consenso no Comité Cenúal, à não aplicâção de nenhuma das
medidas decididas, Íicando na expectativa face à Conferência Nacionâl e ao
Congresso parâ rêsolver os problemas.

Tercêiro - Mostrou-se insuficiente â deckão tomadã, poh não se teve
em atenção que o comité cênÍal iá não se eoconÚavã em condições de por §i

só agarrar nas mãos a aplicação dessâs decisões tomadâs, Íâvar umâ batalha
em torno dâ ahernativa política e da táctica sindical aprovâdas, prepaÍando_o
pãrâ o combate político e idêológico à§ posições oponunkta§. A crhe já
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exhtente no Comité Cenúal só poderia ter uhrapassada com o châmamento

do Pârtido a uma intervênção directa e imediata na solução dos problemas

Õuê se avolumâvâm. Esta subestimaÇão pelo colectivo paílidário âgrâvou a

;rkê .lo Comité Central levando_o a uma siluação de apatia Íace à necessidade

dê solucâo de qraves problemâs êxistentes
lo tonqó de rooo esre proceso o Comité cenúâl deu no entanto alguns

"^sos em íúnte. O balanÇo âutocrÍiico da d âcttvidade apresenrado ao

ã" c."o*so. aoesar oe rei ído ainda insuÍiciente resullou da recolha e

listemdiização pârcial das lições dâ experiància vivida com o objecrilo de

armâr o colect;vo oanidário pâía as bâialhas que se avizinham. Justamente
mÍ isso leve de sêr reíormulsdo e aprofundado pelo 30 Congreíso com base

n" o"nt"mento e na rontade colectivos dos seus delegàdos, expres§os demo_

"r"ti""."nr" " 
reflectindo o leqftimo anseio de todo o colectivo paítidário
íàlhas e erro§ vêlificados e abrir um novo curso bolchelioue

oarantia de maiores êxilo§ na no§à actividãde revolucionárid' No início dos debate§ no Comité Central, perânte os âtaques dos

direkhtas à linha revolucionária do Pârtido, verificou_se da Pârte da maloria

do Comitê C€ntrâ|, e em especial de alsuns camaradas, umâ únlca Preocupa'
cão . â dêfesd da linha do PâÍtido dos àtaques de Ricardo e Ciã Està defesa,
porém, toi feita de maneira íigida e sem a preocupãção de resolvêr os

broblemâs que erâm cglocados p€lo colectivo pârtidário e as exisênciai quese

âdesenta!am ao Páltido como vanguarda revolucionária do povo português

Procurou.sê iludir os debat§, o conlronto e a demdrcação de posicões, o

Íábalho nec€ssáÍio de aoíoÍundamenlo da linha e de busca de argumentos
mÍâ resoonder às ouestões levantadat.' A reieiÇâo pura e timple§ da discussão sobre a politica de lrente única,

neoàndo oualouêr necessidàde de aprolundamenlo dâ nossa tádica no sentido

de- actuarmos com novos procedimêntos lace às massas enganadas pelos

revhionistas; â Íorma timplista com fol encarado o gpverno do 25 de Abril
do povo, espelham resistênciâs verjÍicâdas que têm vindo a §er ultrapâ§sad.t ê

d!ê hoie devem 5eí iotâlmenle eliminadas. Não existiu no Comilé CenlÍal a

p€íspeáivâ de conbaler as posiçôes eradas, opoÍtunktas de direita e simul_

taneamente coÍigir e m€lhorar em todos os aspectos â noesa actividade

revolucionária.
A lição qu€ o 3'Congíes§o retira deste§ âcontecimentos é â seguinte:

somente os camaradâs armados da ideologia Proletária e que dominam criâ-

doramênte â linha revolucionária do Paltido podem ter a capâcidade sulicien'
te para sab€r demarcar claramente o certo e o errado, as posições revol'rcio'
nárlãs das posiçõês direitistas ou esquerdistas, âpoiâdos firmemênte nos méto-

dos leninistas de dkcussâo e de luta de ideias.

4. A importância da ConÍerência Nacionâl do Partido

O 30 Conqreso châma a atenção de lodo o PaÍtido para a compreensâo

.lá orãnde imDonànciâ dâ lâ ConÍe'éncia Nacional Elâ veio demonííar o

"i",áoo 
q'* à" matu,iddde politicà e espírho de P.Ítido do núcleo funda'

me.tãl dos quadros proletáíios.
Compiovou-se asim inteirâmênte justa a posição de realizar e§tâ Con'

íerência como fase preparatória do Congre§so. O seu sucessivo adiamento

"i,*á" 
* *tu.to 

" 
*i"ultação nece§sária do colectivo partidário, a quâlse

-- - 
Ã rãconíerência Nâcional respondeu de forma cabal a duat questões

esencidis oue marcaíam todo o processo plepàíatório do CongÍesso PoÍ um

lâdô o dotundo e nco debate di travado peÍmiriu claÍiÍicar e demarca'

-.i";"s- co-fatenOo de forma enérgica âs posiÇões direitisiàs e capilulâ

àorai. 
'eduzinoo-as 

à suâ veÍdddêira dimensâ,-o, dtacândo simukanedmente

i"nto as t"ntatiras paÍâ oíuscar essa demârcação como os erro§ cometidos
peto Comilé Central e que tinham levado o Partido a uma siluàção diÍÍcil Po'

i",i" r"a" *""r""o. no seu devioo luqar os métodos leninktas de discu§ão
áoÍovados na 8. Reuniâo do comité cenúal. As tentativds pàÍa criar con_

lusâo. chooues Dêssoa; e instalar a inroleráncid cega e sem argumêntos forâm
rôrâlmentê deÍÍotadâs na ConÍe,ência. O nüclêo de quadros âí Íepre§entado

têve o papel determinante na deíesa da linha revolucionária do Pârtido, no

comUatà ao ooor run,smo e ao§ êrros que pcrmilirdm o §êu alaslramênro Esld

m-tu,i.làde ;liticâ ê;deolóqicà e esse êspirito de Partido constituí'âm a màis

*ria e oroiunda cÍílica à actividade do ComiÉ Ce^tíal, à sua fakd de

*ni;.çà 
"o 

colecrivo pàrtrdá,io e ao abaÍamenro dâ§ suds iuíâ§ críticas e

sugestõ;r. Estas foram âs lições mah importântes quê se podêm retirâr da

la"conferência Nacionâ1, marco principal no processo de Íealização do Con'

5. A coÍrentê direitista e ÍÍaccionista e o demissionismo "rêllni'
ÍicadoÍ"

O 3o Congresso con§idera que a permânênciâ de concepções direitistas

"" '"iã 
ao Co*lte c"nt'ul, a ãusincia de um combate sério às §uas manifá§ta-

"i"i " .i:,ti"" do5 consensos, utili/ado§ duíanre larso tempo no deseio de

-"iiri,J ia.i* o-,t"' 
"cerca 

dê oÍoblemàs polilicos e ideolósicos de impoF

i;"11" a*l.i* ;râ a vida do PCPiR), conduziram ao prosíesrivo desenlol'
,i-""rá " ",i.üri-.a" 

de uma tendência oportunisra de direirà Manifes-

tando.se em primei,o tugãr nà dê(esa de pontor de visla direilistas no lerÍeno

àl ãi iãtãqil,'"..,-.oo posicôes chauvinktas ràce à arbãnia sociàrista e-âo

moviment; comunistã internacional, vieram posteriormentê a cíi§talizaFse em

i;;; á;';;;;,ó d ;ropostas tácticas direitistas, oapituradorâs e píô'
*uiiio"it"' or" p*,*ae'àm impor ao Partido em substituiçâo da linha

r:aii" ."-l,ii.^iri" dd viô do 25 de Abíil do povo der nda no 2o-Con-

greso. Colocdndo{e ao nível gerâl do movimento de mâssas espontaneo'



rêduziado as tareÍas dos comunistas à§ Íespoía§ imediati§tas e falhas de
perspectivas revolucionáÍias aos Problemas do movimênto operário e populaí,

bropondo o abandono das bandeiras revolucionárias de luta, a extinção da

UDP e umâ política de acordos §em píincípios com o§ chefes revisionhtas,

eía tendênciâ oportunista de direita cristalizadã veio depois a evoluk no

sentido da formação dê uma corrente direitkta apoiãda em elementos ine
táveis de oÍigem social pêqueno'burguesa e nouiros pouco fkmes política e

ideologicamente, os quait são por is§o vulnerávêis à pressão burguesa e

revisionhta. Apoiandoae em maniÍeÍaçóês dlreithtas que vinham ganhando

terreno num ou noutro sector do Paítido, esta coríente oportunista veio a

evoluir para o Íraccionkmo e Parâ a actividâde ãtena e publicamente

Ao depara.se com um coniunto de prátlcas ê dados iÍefutáveh e da

máxima gÉvidade, comprovatórios do de§envolvimento de ampla e con-
tinuada actividâde Íraccionista e provocatória, o 3o Congresso consideÍa que

o Comité Cenúal se viu na contingência de tomar medidas Íirmes na defesa do
Partido. Já entâo ãpôreciam claros os propó§itos insidio§os de provocar

divisões no Panido e de tentar desinteqrálo como força de vanguarda revo_

lucionária mâÍxista-lêninista do proletariado, como se i§so fosse possível!

Assim o Comité Central viu_se obrigado a reco(er durante a suã 15a Reuniâo
Plenária (Ampliâda) à medida extrema de expulsão de João Moreira (Ricar-'

à;);Ê.Êi.J tsa,ai"a, r. aze"ea" (vrctori e A. veríssimo (carado). É

oreciso destacar, porém, qoê êsta medida foi tomada apos os ,ucessivos âvi§os

e apelos que lhes foram feito§ em vária§ reunlões plenárias do Comhé Central,
a panir da sua 8a Reunião, em sucessivas conversas individuâk e princiPal_

mente pelo plenário da 1a Conferênciâ Nacional do Pârtido
O 30 Consresso declarã porém a todo o colectivo partidário qle estas

medidas disciplinares adopladas pelo Comité Cenúal dêvem ser encaradas
como excepcionais. Deveae ter sempre em atenção três questões fundô_

l. Num proce§so de luta dê opiniôes e no caso em que surjôm diversên'

cras. deve ser int,an§iqenlemente d$egurâdd " unidâde e ã dirciplins do
pariido. a submrssâo d; membro oo PaÍt,do ; sua o,gan;zaçâo e da mino'ia à

maioria. a submissão dos orsaoismos inferlores aos superiores e do coniunto
do Pãnido ao Comité CenÍal; no entamo é indispensá!êl que se veíifique
também o respêito pelo direito do membro do Partido, a§§egurado nos

estatutos: mantêÍ as suas opiniô€s sobre as quêíõe§ em debate e dêíondê{as
no seu orsanismo mesmo que não 

'e,am 
âceit€s pêla maioriâ, Podendo apelâr

para &aoi os organismos superiorB do Partido, iêm deixar dê acâtar e aPlicar
incondicionalmênte as deci!ões da maioria

2. Face ao aparecimento de actividad€ fraccionista tudo deve seí feito
paía holâr politicamente os seus mentores, impossibllitando-os de aía§tarem
camaradas ideologicamente imaturos ê com Íraco refêrencial de classe e dê

Pd, rido, a lim de que seja completamente conpteendida à mPdidâ e\tlema de

êioulsâo de tdis elemenlo§ d.s fileitâs partidáriàs.' 3. Num pÍoceso de Congresso e dia^1e de Êlemenlo§ comprovadâ_

mentê fraccionistâs a atitude a adoptar reside em i§olálos politicamente nos

escalôes partidários a que percncem, adoptando a§ medidas coíe§pondentes
i ..,1a"ã" o, inl r áccâo me§mo qudndo em prese'Çd de memÚ os erecl ivos e

,r-pt"nt"' Oo Co.i,e Cenr,al, devendo, Õeste úlr:mo cà§o, serem raliíicddas

O 3. conoreso consrdlâ com bàse em dadot irrefutáveis que àlguÔs

elemenros. âo lo;qo dd polémic. deniÍo do Comité Cenlral, lorâm assumindo

t'i"ã"i iá", -aaL' eni,e ds posiçàes ,evorucionárids e ds posições oporrunis-

i* i""o.o. "ruua"". 
uma soluçáo que a9Íada\se a amba§ as pdnes Estes

ài"i""".t *-i,". 
"or""Iivamênte 

do lonso dos deb.re§ no comiré centràl'
." l" Conr"rancia Nãcional e d,r,dnre o período de pÍepdrâção do Congresso,

de coberlutà oara os àtaques dirioidos peros lrdccionislas, lancando d vácilà_

";" a"nllo od PaÍtido. cóbrindo ãs araques à suà ulidade ddndo'lhes d§sim

móraem de mânobrà que por §i sô os lÍàccionistas eram 
'ncdpazes 

de obter'

ll;o'so ãi r+., .mià,isü' " s'Jpisrâs mas pÍincipdlmente âs vàcilaçõ-es

ideolosicas e o kàco 'elerêncial de Pdnido estàvdm nd oÍrgem dd vaLrràçao

destes"elementos, Íâzendo os evoluir progre§sivamente PaÍa os braços dos

íraccionlstâs e apaíecer a agir lâdo a lãdo com estes, e de íorma con€enada'

na sua fase Íinal dentro dó Partido. Após a expulsão dos lraccionistas estes

eiementos centristas estimularam e dirigiram um plano orgãnizâdo de demig
!õês e de âraouês oúblicos arãvés da imprensa burguesa e revi§ionisld contla o

Prrido. Formaram Jma espácie de "Sânrâ Aliãnça" com elemenros frdccio

nistds e com dnliqo\ caciques dos grupos que numa aritLdê revanchislc' se

rhes vieràm iuntd'. com o in;co plopósito dê golpedr â uniddde do Parlido, a

qudl, para oivêÍdddeiros prolel;rios Íevolucionários marrisras lenioistas, deve

§e, o,êser!ad. como a menina dos nosos olhor.' ' O 3o ConqÍesso conslala quF ã desorient"çâo p'ovocâdà em .lS'rrs

mil;rd;les, p,incipalmente pelos erros comelidos pelo Comité Centrdle d §ud

,,irr..i "''a*-ã" oo, oaÍre dos Íraccion,stas com o obiectivo de despret

ir.l"i " àii""rdiri.j, o comité cenlar e de reltôr solpêar à u^idàde do
p""iila.- *;i.. ,. "ti." 

tdvorável às inlerpretacôe§ dneiristâs dâqJelê' êrros

.lá.tâs mlos Ítaccionisras. Este Íâclo criou condições pâra que se io'na§sem

eàocidnatmente !ulneÍáleis aos apelos demistionktas lânçados pelos cheres

iiãli.liiji- i' pa.. ;t".entos càntristas após a 15â Reunião Prênária do

Comité Central
O 30 ConSrêso determina a todo o Paítido que tenha presente que Por

*t". Ã.ii1/ot toiram arastaaos na onoa demlssionista militantes que tinham

i,,.i*.rO"t o" desconlentamênlo. É impre§cindivel seoàrdr clarameite os

ineÍ* lraccionislas e os caciques dos grupos dor mililan'ês oue momenta'

."ã*1"i" lãà* """"ra"s 
poi uma atitioe emocional o 

'olectivo 
partidário

t.m o aever de o*envotver uma actividade pãciente no §entido de esclarecer



esês militantes do errado caminho que seguiram e procurar Íecuperá-los na
medida do possível pãra o Pârtido, ao mesmo tempo que deve rer mantida
uma posição firme de combate sem Íéguas e dê desmarcaíamento total dos
Íraccaonistâs Í!,loreira e Cia.

O 30 Congresro constata que âpesar dos principais elementos fraccio
nhtas terem sido expulsos ou afastados e de terem araÍado consigo a qua*
totalidade dos defênsorês das suas teses, persistem no êntanto nas fileiras
partidárias ideias mais ou menos semelhantes às suas. Tah ideiâs devem sêr
pacientemente criticâdas de forma persuasiva e com argumentos convincentes,
a Íim dos camaràdas por êlas âfêcrâdos compreenderem â necelsidâde de umà
autocrítica honesla na prática. E preciso que tàis ideiâ§ sejàm toralmente
extirpadas das fileiras partidáriâs, pois tendem a câusâr pÍêjuízos à actividade
revolucionária do nosso Partido. lvas igualmente é precho que todo o
membro do Pa(ido, militante ou dlrigente, tenha consclência, como nos
ensina o camarada Enver Hoxha, que não se pode combater com êxito o
oportunirmo se não se combater simultaneâmente o sectâíismo, n€m
tão-pouco lutar contra o sectarismo sem lutar contra o oportunkmo. Pâra
além disso, é jndispensável que estê combate e esta luta não seiam trâvados
em formas eetreitâs e apenar â partir de cima mas em ligâcão esrreitâ com o
mlectivo parridário, mobilizàndo.o e e*imulando a suâ ampla participação. E

nesta via que se elevâ o nível político ê ideológico dos dirigentes e militantes
do Partido e que se reforça e se tempera a unidade e a dkciplina partidárias.

O 3o Co.gresso constata alndã que sê vêriÍicâ um fâcto por §i só
bâstantê íevêlador: os êlementos frâccionistâs estão â urilizaros conciliadores
"ceniriltaí' comd tropa de choque visando exercer prêssão sobre o Partido ê
lançar para o sêu inrêÍioÍ as suas ieses. Todo o Pa(ido sê deve manter
vigilaote a este respeito, pÍosseguir fhmemente na sua batalha na fÍente
externa com vistas ão isolamento do trabalho insidioso de tais elementos,
dando-lhes fkme combate político e ideologico, onde quêr que se mani
Íestem, até à sua derrota total, apoiando-se para tal nos justos ensinamentos
das Resoluções do 30 Congresso.

O 30 Congre$o €hama todo o colectivo partidário, todos os seus
militantes e diriqêntes,a sequirem a seouinte linha de conduta: nenhuma
iolêrância podêÍá exiÍir fãce ao úabalho provocador do! fraccionistas.
Tão'pouco deverá haver qüâlquêr âtitudo conciliadora íace ao trâbãlho insi
dioso dos chsÍer demisionhtâs, com a sua àipócritâ e demâsósioa más.arâ
"reunificadora". EÍa linha de €onduta é a única capaz de defender os
superiores interesses do Partido. Elâ coÍesponde integralmente â um dos
pÍincipais deveres de todo o membro do Partido: lutâr pâÍa que a direcção do
Pârtido a todos os nÍvêis sê mântênhâ sêmpre nas mãos de p.olêtário!
revolucionários ma istaelêninistas de fidolidade e abnesação sem limitss o a
toda a prova à caula do PaÍtido, da cl6se operária, da revolução, da ditadura
do proletariado, do socialismo e do comunismo.

6. As principais lições a tiÍar do processo de realização do
Congresso

Os ricos e profundos debates travâdos em ambiente franco e demo€rá_

tico no processo de prepárâção do 30 Congresso, nâ Trlbuna do Congresso,

nas Assembleias de celula§, na§ Confêrências de Empresa e Begionah, con§_

tituem um processo de luta ideológica interna como nunca tinha havido no
nosso Pa(ido. São completômente erradas e revelam entranhados vícios
praticistas ê espontaneístâs as ideiâs que pretendem diminulr a grande enver

sadura das lições positivas que se rêtiram deste pro€e$o e a claÍeza e a

;italldâde que vieram transmitir âo colectivo paÍt;dário EÍa§ lições são tanto
mais importantes na medida em que nos deram â potsibilidâde de removêr

velhos hábitos e conceitos heÍdados dos grupos, instituindo métodos de

discussâo leninistas e ra§gando ao Partido novos horizontê§ com vistas à tua

afirmâção como vanguaida revoluclonária do proletariado po.tr.rguês' As
falhas e erros verificados no proces§o de debate são da responsabilidade do
Comité Central. Verificoú§e cêrtâ íaltâ de orientâção dos debâtes As

Tribunas do Congresso com posições polqmicas foram lançada§ para o Pârtido
simultaneamente com os proiectos de Fesolugôes aPre§entados pelo Comité
Central, o que contribuiu para dêsviar em pane as atençôes do Pônido desses

oroiecros. A intervenÇão dos membÍos do Comiié CÊntrâl na Tribuna do

ôong,erso em deÍesa oos proiêctos de Resoluçào foi insuficiente, tendo alguns

camãradai assumido injustiÍicadament€ uma atitudê abstencionhta âo longo

dd ootémicd. Pâra além disso, na T,ibuna do Congresso e ao lonso dos debdre§
ár inrsvencões dd maioria dos membros do Comité Central Íoram desviadas

da auto€rítica profunda exisida pela 1á Confêrência Nacionale pelo colêctivo
partidário em todos o§ escâlóês, o que diÍicultou â elaboraÇão da pres€nte

ilesolução e a compreensão poí parte dos militantes do Partido das razões que

orioindÍam as acruãis diÍiculdddêt pàrridári.s Esta resistêncià à autocrítica
poi pa're de àlsuns camá,ddàs do Comiiá Cenir.l diticullou o combàte às

ideiâs dkeitistas e o seu isolamento, já que os §eus mentores §e aproveitavâm
continuamente do descontentamento e desconfiânça existentês no Partido.

Estes males foram sendo a pouco e pouco superâdos durante o proces§o

de rêalizaÇão do Conqresso, o que po§ibilitou ao organismo supremo do
Panido, com base numa aberia e profunda crítica e autocrítica dos erros e

falhas verificados, dãr um salto qualitatlvo e definir a§ iustas orientaÇões e

tarefas pâra abrir uma nova Íâse na vida panidária sob a direcção do novo



V
ABRIR UM NOVO CURSO BOLCHEVIOUE
EM TODA A ACTIVIDADE PARÍIDÁRIA

o 3ô Conqreso declara d lodo o coledivo parridário que os debales nas

n,âr §ês§õês ole;áriâ§ fo,am l,ancos e ÍÍàtà,nai§, tiver.m a Íecundiddde de um

"'"L* '*L"t;,"t de critica dos delesâdos e de âutocríricd do Comiré

ôentral. Atrávés do conÍronto ê demãrcdçâo dê ideias, dà reieiÇão da prárica

dos consensos conciliadores, da §i§temôtizâção das liçõês exÍaídâ§ da exPe-

rlência acumulada afiÍmaramiê claramente a§ posiçôes proletárias revolu_

cionárias marxistâs'lenini§tas, matêÍializando{e os debãtes no reforço do
msso espírito de Partido e nã mâior unidade política, ideológicâ e orga_

nizâtila das nossas Íileiras.
O Íeconhecimento dos erros cometidos não é sinal de fraqueza, mas sim

de vitalidade dô PCP(R). Não é §inal dê cedênciã perante o opo(unismo, mas

sim de decisão de tapãí todas as brechas poÍ onde o oportunismo possa

oenetÍar no câmpo pdítidário. Nâo é sinal de falta de íirmezd, ma§ sim de

;'Dniro de resoonsdbilidade para com o coleclivo parlidário e de prêstaÇ;o de

contar à cldse em que temo§ oÍigem. LÉnine dizic que o Pdrlido é invencível

sê não teme a critic; e a autocÍítica, se não esconde ot eÍos, se não ilude a
,",a"à". e "tl,r*", 

"todos os paftidos rcvotucíonátios que ate asõn
í;thahn, fizelan no polque se deíxaram atrastar peta presunção' não

souberan ver o que íazia a sua fotça, e tanbém teme.am falar das suas

fraquezas. Mas nós não falharenas, Nrque não tenenos lalar das nossâs

Í.aquezas, poíque ap.endenps a supehílas".' oue é pieciso para superar do facto as falhat e eíro§ do Comhé Central'
que tiverâm'reílexo; ãltâmónte negativos em todo o Pârtido, e para impedir
áue se reoitam sob Íormas diÍerênús e marizes mâis subtis? O 30 Consresso

;*lârâ e rodo o coledivo Darlidário que é preciso âdoptar esla iusta e claÍ'
linha de orientaÇão na actividâde do Comité Central, dos órgão§ dirigentês

intermêdios e das células e na actividâde de todo o Pâ(ido: Abrir um novo

clrso bolchêviqu€ êm toda a actividade panidária ê asiêqurâlo de forma



inintêrrupta ê coniequente, proletária e revolucionária, mârxiía'leninistã.
Abrir e assêqurar este novo curso bolchêvique não só nas Palãvras ma§
principalmente nos actos. E como fazê_lo?

O 30 Consresso dêfine a seguinte linha de conduta de ãgora em diante e

cada vez mais para a actividade do Comlté Centrâl e de todo o colectivo

1o. Dêsenvolver sempíe e cada vez mais a critica e a auiocÚlica
eficazês ê construtivas. estimular mais e mâis a crítica de bâixo para cimâ. ter
â corag€m dê mostrar à luz do diâ com todâ a clâreza as Íalta§ ê orro§
cometidos p€lo! org.nismoi dirigêntes e Por todo! o! comunistas, denunciâr
as imuficiências no trabalho partidário

Há que trânsformar estas orientaçôes em tareías permanentes d€ pri-

meiÉ ordem em todos os escalões do Pârtido, do Comité Central às células.
Não podemos esquecer iamah os prejuízo§ píovocados pelas falhas e erros
cometidos pelo Comité Central nem as causas que os gerâram- Tendo a noção
exacta do quê hio significou para a actividade do Comité Centrale de todo o

colectivo pãrtidário, é preciso armarm_nos com estes ensinamêntos e fazeí

dele§ um precioso instrumento de esclarecimênto político ê ideológico
aprofundado, o que nos dá maiores pos§ibilidades de sêguir con§ciente e

firmemente o novo curso bolchevique na actividade de todo o Pâ(ldo De

uma vez por todas libertemo_nos, no Partido e em todos os domínios da nossa

vida de militantes comunistas, do hábito nocivo de não apontaí concreta_

mente o§ erros com Íeceio de descontentar este ou aquele camaíada ou de nos

criâr aboíecimentos. Os interesses do nosso Panido devem ser mantidos
pmpre acima dãs consideraçõe§ pesoais ê dos prêconceitos pequenc
-burguees. O camarada Dimitrov disse certa vêz com inlú-na Íazão: "Nunca
devenos esqueceí-nos de quê a naiot sabedoria do comunista está en
reconhece. a tempo e de una maneia honesta e síncêra os errôs cometídos,
en ton ar consciência deles, em aqntar as suas causas e em esta. fimemente
dísposto a etiminá los tápida e implacavetmenrc" É preciso rer presente

@nanto esta norm" de conduta na nossà dctividdde' à clílicà e a duloc'ílica
devem toÍndrse a loÍÇâ molriz dâ elevação permanente do nÍveldo lràbalho
de direcção em todos os escalões partidários, â força motriz do desenvolvi
mento ininterrupto de todo o nos§o Pa(ido.

20. Fazer visoÍar de agom por diantê no nosso PaÍtido êm toda . suâ
plênitude os principios e normat quê r€g€m a vidâ do PCP(R) como van'
guada rêvolucionáÍia marxiíaleniniía do pÍoletariâdo. Acima dê tudo, isto
significa ôplicar correctamente o centralismo democrático, combatendo e

eliminando as distorções quê se verifiquem na prática,seiã do ultra-
centralismo atroÍiante, seiâ do ultrademocratismo dissolvênte e de§agregador.
Pâra além disso é precho elevar o construtivo espírito de Partido em contrâ_
posição ao corrosivo espírito de grupo pequeno_burguês. Como Patido de
acção política e revolucionária de massas, o PCP(B) precisa reÍorçãr a

disciplina conscientê mas féírea, preckâ êstreitar igualmentê a sua unidade de
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aço no plãno idêológico e no plano pôlítico e organizativo e em torno do
Comké Cêntral. A fiel aplicação revolucionáriâ dos princípios ê normas dê
ediÍicação do nosso Padido, como padido de tlpo leninkta, dêsempenha um
papêl decisivo nâ aplicação da linha do Partido. A cor€cta linhê política e
ideológicâ do Partido e a suâ sólida orsânização sob bâser marxhtâs-lêninhras
e apoiôda nos centros n€vrálgico§ dâ luta de clâsser constituirão rempre 3
rorçâ invencível do PCP(B).

3o. lmplantar dêíinilivamsnte a obrigato.iêdade da práticá dâ dirêcçãô
colectiva no Comiú Csntral ê em rodos 03 órgâos diÍigêÍÍ6 do no3so Panido.
Ao prâticârmos este princípio em tod.s as dircussõer e decisões dos proble
mas quê sê colocam ao P.tido é píeciso compreenderrnos que o que devê
prevâlecer sempre são ôs idêias e práticas que sê elaboram colectivamênte e
não a vontade e o desêjo individuais de quem quer que sêja. Antes de mais é
precjso reieitâr os desêios de aÍirmação pêssoal e assêgirlar sempre a úocâ de
opiniôes, o conÍronto, â clarificâção ê a demarcação de ideiar de forma
íraternal, livr€ e Íranca onde não haia quâlquer brecha para imporições e
intolerâncias, mâs sim um ambiente salutar dê ênüe-ajudâ, dê consult. e
confiança rêcíprocâs.

4o. lnstâlar dêfinitivamente no Comiré Centrat e nos tugãos de
dirscAão i eÍmédi6 a pr&ica salutar ê Írutuo3. de consuliar e oüvir pêrma-
nêniênÉms o colêctivo panidário e ds aprsnder com êle do Íorma conri-
nurdâ. Oirigir com justera é sabêr ajudar fraternalmente os camaradas, com
aÍgumentor rólidos e convincentês e com exemplos vivos e esclarecedores, â
compreenderem as posiçôes políticas e ideolósicâs do Partido, mas é também
saber recolher â prática revolucionáriâ dos vários escalões partidários e úan$
Íormá-la em património de todo o Pârtido. Dirigir é sâber consultar e ouvir o
colectivo pãnidário de forma permânente, mas é também sâbêr aprender
continuadamente com ele, estimulando o que é certo e chamando â arenção
para o que é erado sempre de Íormâ cômarada.

50. Rsâlizâr o controlo sistêmárico ê pêrmanert€ do rrabalho a
emp.êêndêr, dâ3 deciiõe! e iareías a êxeartâÍ, êíimulândo ão mêsmo témpo
o máÀiÍto dê capacidâde dc iniciativa e ds espírito de responsâbilidadà O
controlo sô será êficaz sê tiver por basê o planeamento da actividade da
dkecção e do Partido em todos os seus âspectos, a Íim de se poder fazer um
acompanhômênto contiouado e vigilantê e ser possível mântermo-nos cons.
tantemente âo corrente da marcha do trabalho, corriqir as deficiênciâ§ e erros
mal ester se manifestem, rêcolher ê gênêralizar as experjências positivas e
negativas e prever com segurança os resukâdo§ a alcançar. [,4âs todo o
conüolo deve ertar indksoluvelment€ associado ao estÍmulo do dêsenvol-
vimento da capacidade de iniciativa e da elevação do espírito dê responsâ-
bilidade, pois um e outro destes component€s do trabalho da dirêcção e do
Panido criam sempr€ as melhores condições para sêrem enfrêntados com
êxito os problemar êxktentes e as tarefas a executar.



60. Contar com quadros partidáriot convicúmêntê disPostos '
imôrimn no Comilé Central e êm todo o colsctivo Pârtidário 'rm 

novo ctrBo
toichwioue na actividadê rêvolucionáriã. Estes quadros devem ser revolu-

cionarizaàos e oíoletarizados, imbuídos de vigoÍ e dinâmismo, chêios de

eroírito revotucionáriô, dê iniciàtiva e de audáciâ com âptidõer píática§ e

eoácidade de redlizâcão, leÔdo semp.e a coràgem de assumir â responsa'

triii.la.le ôelo seu úabalho. Delas decisõe§ a tomâí e pêla§ tarefas a cumpÍir'
Estês ou;dro3 devem saber apoiar_sê no colectivo de dirêcÇào e no coledivo
oârtidá;io. raber auscullâr as â§piraçôês da§ massês e ter §ensibilidadê e

;;súcia politicat. E§les quádros devem ser vigitantes no sentido de s drÍecção

ao- panioo a todos os ;íveis se manter sempre na§ mão§ de revolucionários
oroterários ma,xrstas.teninhlas de fidelidade e àbnegaÇão a todâ à provâ à

;âus .lô Pártido. da classe ooerárid, dâ revolução, da drràdurô do plole
rariádo. do socialismo e do comunisÍÍb.

7;. Fâ2er dat cólul6 dãr êmDrg3at induíriâir dê mak de 500 oPéÍáriot
á Boinhâ dorlal e â esrrutura tund.ménrâl do Partido. Eíâs emprês8s devem

ser ;s fortalezâs inexpuqnávei§ do noso P.íido e os reus militante§ prolê
iirios a prlncipal sa,ànti" ae q,e o PCP(R) se manteÍá,emPre fiel à classe

oDêrária e ao ma;xismo_leninismo Apoiados nesta orientação precitamos

càmoreenoe, que é absolutamente indispensável e urgenre levaÍ o cenlro de
qrariOaOe ao trabalho do PâÍtido para as célulàs e ÍazeÍ com que eslás

ãesempenhem todas as funÇões dê vânsuardâ que são dê âtribuição do Partido
cômo vánouarda revolucionária do pÍoletariôdo.

8;. 
-Lutar 

dscididâmênte pê|. elêvação do nível Político e ideologico de

rôdG o! dirioênto3 e militanie3 do Partido E§Ia lura implica íundamenlal'
mente a aslÃitaç;o criâdo,a da linha revolucionáíià do Partido e a àstimi-

leão criadora d; marxismoleninhmo. lmplica também o conhêcimento
ci;ntíÍico da realidade portusuesa e a elaboração da Íe§Poía aos problemâs

ãa revotuçao ponug,esà e dtcaminho do sociâlismo em Po(usal os êxitos
,* "r"-i"i 

* n-esta tuta reÍtectirse_âo direda e positivdmente na ediÍi
;cãô .lo PCP{R) e nâ sua afi,mâção como autênticâ languârda marxistà'
-lê;inkrà do oroletariado ooÍtuquês

9o. O;Envolver permanintemente á luta idêolôgica êm método3

lerinistas par! a§êsu.ar sempre o espírito dum. Política ê de uma oonduta de

orincÍoiot. A ediíicôcâo e d coasolidação do nosso Pâíido, o Íoriâr dd sua

i"-oeia Uor"terioue oassam obrisatoriamentê pelo desenvolvlmento da lulâ
id;lóoica mas Dsssam tãmbém pêla implantâção dêíinitiva de métodos
r""i"l.L. "*. """ *r" t"nha §emore resultado§ frutuosos Estes método§ são

antaoónicás aoi consenso§, à conciliôção, à intolerância pratickta e sectária

âo e-sDirito laccioso, à discussão anárquica, à luia §em plincipios e aos

m€xe;icos. Esset mélodos é que permitem clârificar ôs posiçôes em conlronto'
demâícar o certo do erado, separar .s ideia§ iustas das jdêia§ incorectâs com

basê em debâtes Írancos, rêspon§áveis e Íraternais ê com basê em arg',
mentação políticô e ideológica convincente e fundamentada, num espírho
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abe(o ê científico, crÍtico e âutocrítico respoísável, ponderado e cons_
úutivo. Asim e só assim é que se pode garantir o fortalecimento do espírito
de Panido, a elevação do vigor proletário e revolucionário, a colocação dos
intereses do Pãrtido âcima das posições individuah, o reíorço da coesão, da
disciplina e da unidade.

lOo. lr às mas§as com a políticâ no comando paÍa vêncsr a rBistência à

linhâ táctica e indicar a revolução e o socialistÍro como p€rsp€ctiva. Estas três
linhãs de orientaÇão darão ao nosso Pârtido novas e maiores po§sibilidades
para extkpar a úadição sectáriâ e erpontaneísta, lutar até ao íim contrã â

corrente direitista e fraccionista, combater as posições dkeiti§tâs e rêforçar a
vigilância conúa o esqueídismo. Estâs úês linhas dê oriêntação darâo também
ao nosso Pa(ido novâs e maiores possibilidades parâ se fotalecer no sêio da
classe operária e do povo Íabalhador e para avançar no píocesso da sua

eÍectivâ bolchevizaÇão.
Estas dez linhas de orientação e de condutâ, devidamente articuladas,

são a gãrantia sequra, sern sombra dê dúvida, do novo curso bolchevique na

actividade do Comhê Central e de todo o colectivo panidáíio
O 30 Consresso determina quê o novo Comhé Central, eleito democÍa-

ticamente nestê Congresso, ór9ão supremo do Panido e expre§sio da vontâde
soberana do colectivo pârtidário, elabore as directrizes capazes de aglutinâr
rodo\ os quâdros fiéis ao Parlido, de Íormà " esrreitar d sua coesàr-o e ô

mobilizá los paÍa um úabalho píático, dinâmico e frutífero Assim e sô assim
sairá reforÇâdã a unidade veídadeirâmênte consciente do Pa(ido em bates
maÍxhtallenini(as em torno do novo Comité Central. Assim e só assim o
.ovo curso bolchevique irá reforçâr e tornar indissolúveis os lâÇos dê unidade
entre os militantes ê dirigentes, entrê o§ oíganismos inferiore§ e superiores,
entre o Partido e as mâssâs, irá dar crescente Íelevo ao papel do PCP(R) nâ

!ida políticã do pâís.
O 3o Consresso declara:

- O PCP{R) precisâ de se afirmar deÍinitivamente e râpidamente como
partido de acção políticâ e revolucionária de massas, como partido para

a revoluÇão e o socialismo em Ponusal.
O PCP(R) precisa de se aÍirmôr como o partido não só do ÍutuÍo, mas

como o pa(ido que é a lntêli@ncia, a disnidade e o viqor revolu'
cionários da clâsse operária ponusuêsa, â esperança do nosso povo.

í
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